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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 

 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 2/2023/PPGEO 

 

Dispõe sobre a estrutura curricular do 
curso de Doutorado em Geografia do 
PPGEO 

 

 
O COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA da 
Universidade Federal de Sergipe, no uso de suas atribuições legais; 

 
CONSIDERANDO o disposto no Capítulo IV - Das Estruturas Curriculares, Anexo I, 
Resoluçãonº 04/2021/CONEPE, em especial no §1º, Art. 91; 

 
CONSIDERANDO o disposto na Instrução Normativa nº 4/2021/CPG que estabelece o 
modelo  padrão de estruturas curriculares para cursos de mestrado e doutorado da UFS; 

 
CONSIDERANDO a decisão deste Colegiado, em sua reunião ordinária realizada nesta 
data. 

 
RESOLVE: 

 
Art. 1º. Aprovar a alteração da estrutura curricular do curso de DOUTORADO em 
Geografia PPGEO, de acordo com os Anexos I e II. 

 
Art. 2º. Ficam criadas as seguintes disciplinas: 

I. Seminários em estudos específicos I– 3 créditos; 
II. Seminários em estudos específicos II - 3 créditos; 
III. Seminários em estudos específicos III - 3 créditos; 
IV. Seminários em estudos específicos IV - 3 créditos; 
V. Representações cartográficas de dados espaciais e SIG – 4 créditos; 
VI. Bacias hidrográficas e recursos hídricos – 4 créditos; 
VII. Geodiversidade e Geoconservação – 4 créditos; 
VIII. Geoecologia e biodiversidade - 4 créditos; 
IX. Clima e vida urbana – 4 créditos; 
X. Geografia, ambiente e saúde – 4 créditos; 
XI. Morfodinâmica de praias e gestão costeira integrada no Brasil – 4 créditos; 
XII. Intervenções antrópicas na dinâmica da paisagem – 4 créditos; 
XIII. Território, identidades e territorialidades – 4 créditos; 
XIV. Espaço urbano e dinâmicas territoriais – 4 créditos; 
XV. Movimentos sociais e Geografia – 4 créditos; 
XVI. Geografia e consumo – 4 créditos 
XVII. Geografia do Nordeste – 4 créditos 

 
Art. 3º. Ficam excluídas as seguintes disciplinas: 
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I. Seminários de temas específicos em estudos agrários; 
II. Seminários de temas específicos em estudos ambientais; 
III. Seminários de temas específicos em estudos regionais; 
IV. Seminários de temas específicos I; 
V. Seminários de temas específicos II; 
VI. Cartografia geográfica; 
VII. Geoecologia e paisagem; 
VIII. Dinâmica e gestão de bacias hidrográficas; 
IX. Identidade cultural e territorialidade; 
X. Teoria e Geografia. 

 

Art. 4º. Esta Instrução Normativa entra em vigor 01/07/2023,  revoga as disposições 
em  contrário e, em especial, a Instrução Normativa nº 01/2015/PPGEO. 

 

Programa de Pós-Graduação em Geografia, 01 de julho de 2023. 

 

 
          Profa. Dra. Ana Rocha dos Santos  
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  Coordenadora do PPGEO  

       Presidente do Colegiado 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 02/2023/PPGEO 

 
ANEXO I 

 
ESTRUTURA CURRICULAR DO DOUTORADO EM GEOGRAFIA 

 
 

Para a realização das disciplinas e atividades acadêmicas desta estrutura curricular, 
serão observados os critérios dispostos nesta instrução normativa, bem como nas 
Normas Acadêmicas da Pós-Graduação stricto sensu da UFS (Capítulo IV - Das 
estruturas curriculares, Anexo I, Resolução nº 04/2021/CONEPE). 

 
A estrutura curricular do curso de doutorado em Geografia terá um total de 36 créditos 
exigidos para sua integralização curricular, distribuídos em disciplinas obrigatórias, 
disciplinas optativas e atividades acadêmicas. 

 
 

1. DISCIPLINAS 

 
1.1. Disciplinas obrigatórias 

 

Linha de Pesquisa: Produção do espaço agrário 
 

a) Disciplina: Epistemologia da Geografia 
Créditos: 05 
Ementa: A Geografia e sua institucionalização; Idealismo e racionalismo e suas 
interferências na concepção de natureza; Positivismo/Neopositivismo e a Geografia 
Teorética/Quantitativa; A Geografia e as perspectivas Humanistas: Geografia 
fenomenológica; Realismo e alternativas pós-modernas; geografia e cultura; geografia e 
teoria crítica; as geografias físicas; A geografia histórica e sua perspectiva crítica; 
diversidades, e complexidades geográficas 

 
Bibliografia: 

 
ADORNO, T. e HORKHEIMER, M. “Ulisses ou Mito e Esclarecimento”. In: ADORNO, 
Theodor W. ; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985 pp. 53-80. 

 
CAPEL, Horace. Filosofía y Ciencia em la geografia contemporânea. 
Barcelona/Espanha, Ed. Barcanova, 1981, p. 367-394. 

 
CARLOS, Ana Fani Alessandri. Da Organização à Produção do Espaço no Movimento 
do Pensamento Geográfico. In: Carlos, A. F. C et al. A Produção do Espaço Urbano, 
São Paulo: Editora Contexto, 2012, p.53-73. 

 
GODOY, Paulo Roberto Teixeira de. A Geografia Histórica e as formas de apreensão do 
tempo Terra Brasilis (Nova Série) [Online], 2 | 2013. Disponível em: 
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http://terrabrasilis.revues.org/767 ; DOI : 10.4000/terrabrasilis.767. Acesso em 21 jun. 
2013. 

 

GRÜNER, Eduardo, Leituras Culpadas: Marx(ismos) e a Praxis do Conhecimento, In 
BORON, A.; AMADEO, J.; GONZÁLEZ, S. (Orgs.) A teoria marxista hoje: problemas e 
perspectivas. São Paulo: Expressão Popular CLACSO, 2006, p. 101-142 
CHIBBER, Vivek. Más allá del "culturalismo", el "regreso" de la geografía -Las Zonas 
Erróneas de Las Teorías Poscoloniales: Los nuevos asesinos de Marx. Edición 179 - may 
de 2017 

 
CORRÊA, Roberto Lobato. Sobre a Geografia Cultural. Disponível em: 
http://www.ihgrgs.org.br/artigos/contibuicoes/Roberto%20Lobato%20Corr%C3%AAa%20 
-%20Sobre%20a%20Geografia%20Cultural.pdf. Publicado no site em 16/11/2009. 

 
COSGROVE, Dennis. Em Direção a uma Geografia Cultural Radical. Espaço e Cultura. 
Rio de Janeiro. IGEOG – UERJ. n. 5, 1998. [Traduzido por Olívia B. Lima da Silva de 
“Towards a Radical Cultural Geography of Theory” Publicado em Antípode – a Radical 
Journal of Geography, Worcester, 15 (1). 1983, pp 1-11.] Disponível em: www.e- 
publicacoes.uerj.br/index.php/espacoecultura/article/.../4506 

 
COUTINHO, Carlos Nelson. As Condições Históricas do Estruturalismo. (Cap. II); Os 
Limites da “Razão” Estruturalista (Cap. III), in. O Estruturalismo e a Miséria da Razão, São 
Paulo: Expressão Popular, 2010, p. 61-107. 

 
EAGLETON, Terry. A Política da Amnésia. Cap. I Depois da Teoria: um olhar sobre os 
Estudos Culturais e o pós-modernismo, tradução de Maria Lúcia Oliveira, Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005, p. 11 a 39. 

 
HARVEY, David. Condição Pós-Moderna: Uma Pesquisa sobre as origens da mudança 
cultural, Edições Loyola, São Paulo (edição referenciada 16ª 2007), Cap. Parte I. item 2 

 
HARVEY, David. Modernidade como ruptura. In: Paris capital da modernidade, Trad. 
Magda Lopes, São Paulo, Boitempo, 2015 

 
LÚKACS, Georg. Para a Ontologia do Ser Social. Tomo I. Tradução S´pergio Lessa, 
vol 13, Cap. IV, 1ª Edição, Coletivo Veredas, Maceió, 2018. 

 
MERLEAU-PONTY, Maurice. Conversas – 1948. Tradução de: Fábio Landa; Eva Landa.
 São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
file:///C:/Users/PC1/Downloads/BIBLIO.MERLEAU-PONTY-%20M.%20Conversas%20- 
1.pdf 

 
MESZAROS, Istvan. O Poder da Ideologia. São Paulo: Boitempo, 2012 

 
MORAES, Antonio Carlos Robert de. Notas sobre identidade nacional e institucionalização 
da geografia no Brasil. Estudos Históricos. Rio de Janeiro. v. 4, n. 8, p. 166-176. 1991. 

 
MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e 

http://terrabrasilis.revues.org/767
http://www.ihgrgs.org.br/artigos/contibuicoes/Roberto%20Lobato%20Corr%C3%AAa
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ontologia do espaço geográfico, São Paulo: Contexto, 2007 
 

RODRIGUEZ, J. M; SILVA, E.V. Para una interpretacion epistemologica de la geografia 
a partir de la dialetica. Mercator, Fortaleza v. 4, n. 8, 2005. Disponível em: 
https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/1191/1/PARA%20UNA%20INTERPRETACION% 
20EPISTEMOLOGICA.pdf 

 
SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. (Orgs.) Epistemologias do 
Sul. São Paulo; Editora Cortez. 2013. 637páginas. 

 
SAUER, C.D. The morphology of landscape. University of California., 1925, v.2., No.2., 
1925, p. 19-54 

 
SMITH, N. A ideologia da natureza. In: Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: 
Bertrand, 1988. pp. 27-66. 
SPRINGER, Kalina S. Considerações Acerca da Geografia de Alexandre Von Humboldt: 
Teoria, Filosofia e Concepção de Natureza. Disponível em: 
file:///D:/EPISTEMOLOGIA/Considerações%20a%20cerca%20do%20conceito%20de%2 
0natureza%20em%20Humboldt.pdf 

 
SUESS, Rodrigo Capelle e LEITE, Cristina Maria Costa. Geografia e Fenomenologia: 
Uma Discussão de Teoria e Método. Revista Acta, v. 11, n. 27 (2017) > in 
http://dx.doi.org/10.5654/acta.v11i27.4409 

 
SUERTEGARAY. Dirce Maria Antunes. Geografia Física e Geografia Humana: Uma 
Questão de Método um Ensaio a Partir da Pesquisa sobre Arenização. GeoGraphia. 
Revista do Programa de Pós-Graduação da UFF. V. 12, n. 23, p. 8-29. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13589/8789. 

 
TONET. Ivo. Capítulo 4. A problemática do conhecimento: A Questão do método. p.100 
a 125 
In:: TONET, Ivo. Método científico: uma abordagem ontológica São Paulo: Instituto 

Lukács, 2013, p. 35 a 64, Dsiponível em: 
https://docs.wixstatic.com/ugd/46e7eb_3de1f1cd3e8d49f6a259fa5cb5bc300b.pdf 

 

VITTE, Antonio Carlos e SPRINGER, Kalina S. A. Geografia, a Natureza e o Impasse 
da Modernidade: O Romantismo e as Possibilidades interpretativas para a Questão 
Ambiental. Revista da Casa da Geografia de Sobral. V. 12, n. 1, p. 09-24. Disponível em: 
http://rcgs.uvanet.br/index.php/RCGS/article/view/2.8 
WEBER, Max. Ensaios sobre a Teoria das Ciências Sociais. São Paulo: Ed. 
Centauro: 2003 

 
b) Disciplina: Geografia do Nordeste 
Créditos: 04 
Ementa: O processo histórico de estruturação e diferenciação do espaço regional. As 
interações Natureza e Sociedade. Dinâmicas socioambiental, agrária e urbano-industrial do 
Nordeste. O Nordeste no contexto contemporâneo 

 
Bibliografia: 

http://dx.doi.org/10.5654/acta.v11i27.4409
http://rcgs.uvanet.br/index.php/RCGS/article/view/2.8
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ALTVATER, Elmar. O preço da riqueza. São Paulo: Unesp, 1995. 
 
ALBUQUERQUE, D. M. A Invenção do nordeste e outras artes. Recife/FJN: 
Massangana; São Paulo: Cortez, 2001. 

 
ANDRADE, Manuel Correia. A terra e o homem no Nordeste: contribuição ao estudo 
da questão agrária no Nordeste. 6ªed. São Paulo: Cortez, 2005. 

 
ARAÚJO, T. B., and SANTOS, V. M. Desigualdades regionais e Nordeste em Formação 
Econômica do Brasil. In: SOUSA, C. M., THEIS, I. M., and BARBOSA, J. L. A., eds. Celso 
Furtado: a esperança militante (Interpretações): vol. 1 [online]. Campina Grande: EDUEPB, 
2020, pp. 329-355. Projeto editorial 100 anos de Celso Furtado collection. ISBN: 978-65-
86221-08-4. https://doi.org/10.7476/9786586221695.0018. 

 
ARAÚJO, Tania Bacelar. B. Nordeste: herança de diferenciação; futuro de 
fragmentação. São Paulo, Caderno de Estudos Avançados, 1997. 

 
ARAUJO, Tania Bacelar de. Nordeste, Nordestes: que Nordeste? Ensaios sobre o 
desenvolvimento brasileiro: heranças e urgências. Recife: UFPE, 2000. 

 
ARAUJO, Tania Bacelar de. Brasil: desafios de uma política de desenvolvimento 
regional contemporânea. In: DINIZ, C. C. Políticas de desenvolvimento regional: 
desafios e perspectivas à luz das experiências da União Europeia e do Brasil. Brasília: 
Ed. UnB, 2007, p. 155-172. 

 
BRASIL: questões atuais da reorganização do território brasileiro. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1996 

 
BURSZTYN, M. O Poder dos donos: planejamento e clientelismo no nordeste. 
Petrópolis: Vozes/CNPq, 1984. 

 
BURSZTYN, Marcel; PERSEGONA, Marcelo. A grande transformação ambiental: uma 
cronologia da dialética homem–natureza. Rio de Janeiro: Garamond, 2008. 

 
CANO, W. Ensaios sobre a formação econômica regional do Brasil. Campinas: 
Unicamp, 2002. 

 
CAMMACK, Paul. Poverty reduction and universal competitiveness. Travail, capital et 
societé, Halifax, vol. 42, n. 1/2, p. 32-54, 2009. 

 
CASTRO, Iná Elias. O mito da Necessidade Discurso e Prática do Regionalismo 
Nordestino, Rio de Janeiro: Bertrand, 1992 

 
CASTRO, Iná E. de. Seca versus seca. Novos interesses, novos territórios, novos 
discursos no Nordeste. In: CASTRO, Iná E.; GOMES, Paulo César C.; CORRÊA, Roberto 
Lobato (Org.). Brasil: questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, p. 283-324, 2005. 
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CHESNAIS, François. A mundialização do Capital. São Paulo: Xamã, 1992 

CUNHA, Euclides da. 1902. Os sertões s.l.: s.n. 

PRADO, Caio Jr. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2011. 

 
FREYRE, Gilberto. Nordeste. Rio, 1937 

FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. 

FONTENELE, Ana Consuelo Ferreira, CONCEIÇÃO, Alexandrina Luz. Categorias 
marxistas e análise do Processo de Valoração capitalista da Natureza, in Revista 
Germinal, v. 1, 13n, 2021. https://doi.org/10.9771/gmed.v13i2.45048 

 
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 9. Reimp. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2007. 

 
GUIMARÃES NETO, Leonardo. Trajetória econômica de uma região periférica. Estudos 
Avançados, 11 (29), p. 37-54), 1997 

 
HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes no Brasil 

 
LISBOA, Josefa Bispo de. A TRAJETÓRIA DO DISCURSO DO DESENVOLVIMENTO 
PARA O NORDESTE: políticas públicas na (dis)simulação da esperança. 2007. 288 f. 
Tese (Doutorado em Geografia) - Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 2007. 

 
MARANHÃO, S. (Org.). A Questão Nordeste. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1984. 
MOREIRA, R. O Nordeste brasileiro: uma política regional de industrialização. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

 
OLIVEIRA, Francisco. Elegia para uma re(li)gião. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

 
SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no inicio do 
século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2004. 

 
MORAES, Antônio Carlos Robert de. 1998. Bases da formação territorial do Brasil. O 
território colonial brasileiro no 'longo' século XVI. São Paulo: Hucitec. 

 
PORTO-GONÇALVES, Carlos, W. P. Globalização da natureza e a natureza da 
globalização, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

 
SANTOS, Nivalter Aires. Elementos para a Crítica à Tese de Invenção do Nordeste, 
(online), in https://doi.org/10.18540/revesvl2iss3pp0447-0459 

 
SÁ, Maria Auxiliadora Ferraz de. Dos velhos aos novos coronéis. Recife: PIMES/UFPE, 
1974. 
VIEIRA, Flávio Lúcio R. A Teia Inescapável do Regionalismo Nordestino: A Invenção 
do Nordeste e outras artes, Revista Conceito, João Pessoa, n.5, p. 53-63, jun, 2001 
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ZHOURI, Andréa et al. A insustentável leveza da Política Ambiental: 
desenvolvimentos e conflitos socioambientais. Belo Horizonte: Autentica,2005. 

 
c) Disciplina: Teoria em Geografia Agrária 
Créditos: 04 
Ementa: Debates teórico-metodológicos da geografia agrária. Desenvolvimento do 
capitalismo no campo. Políticas públicas para a agricultura familiar. Renda da terra e 
acumulação. Conflitualidade entre campesinato e agronegócio. Movimentos 
socioterritoriais. Reforma agrária e luta pela terra e território. Agroecologia, transgenia, 
novas formas de comercialização e mercado. Sistemas agroalimentares. 

 
Bibliografia: 

 
ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo: Hucitec/ 
ANPOCS; Campinas: Editora da Unicamp, 1992. 275p. 

 
ALTIERI, Miguel. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3º 
ver. Ampl. São Paulo, Rio de Janeiro: Expressão Popular, AS-PTA, 2012. 

 
ANTUNES. Ricardo. O mundo do Trabalho em mutação. Estudos Leopoldellses. São 
Leopoldo , v.35, n.155. p.59-72. 1999. 

 
BARONE, L. A. E Ferrante, V. L. S. Reforma agrária no Brasil do século XXI: bloqueios 
e ressignificações. In: Delgado, G. C. B., PEREIRA, S.M. P. (orgs.). Agricultura familiar 
brasileira: desafios e perspectivas de futuro. Brasília: Ministério do Desenvolvimento
 Agrário, 2017. Disponível em < 
http://www.contag.org.br/imagens/ctg_file_1545382720_30072019083023.pdf >. Acesso 
em 16 fev. 2022. 

 
BASSI, Bruno Stankevicius. Quem são os donos da terra no Brasil? Atlas do 
Agronegócio, 2018. 

 
BOMBARDI, Larissa M. Geografia do Uso de Agrotóxicos no Brasil e Conexões com 
a União Europeia. São Paulo: FFLCH - USP, 2017 

 
BUAINAIN, A. M., ALVES, E., SILVEIRA, J. M da, NAVARRO, Z. Sete teses sobre o 
mundo rural brasileiro. Revista de Política Agrícola. Brasília, DF, Ano XXII, Nº. 2, p. 
105 – 121, Abr./ Maio/Jun. 2013. 

 
BUAINAIN, A. M., ALVES, E., SILVEIRA, J. M. DA, NAVARRO, Z. (Orgs.). O mundo 
rural no Brasil do século 21: a formação de um novo padrão agrário e agrícola. Brasília, 
DF: Embrapa, 2014. 

 
CARVALHO, A. M. de E SIQUEIRA, J. do C. A. Finalidade da Desapropriação Agrária: 
Discussões sobre Sancionamento ao Latifúndio. In: Brasil. Ministério Público Federal. 
Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão. A reforma agrária e o sistema de justiça. 
Brasília: MPF, 2019. Disponível em < 
http://www.mpf.mp.br/pfdc/midiateca/nossaspublicacoes/a-reforma-agraria-e-o-sistema- 

http://www.contag.org.br/imagens/ctg_file_1545382720_30072019083023.pdf
http://www.mpf.mp.br/pfdc/midiateca/nossaspublicacoes/a-reforma-agraria-e-o-sistema-
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de-justica-2019 >. Acesso em 18 fev. 2022. 
 

CARNEIRO, Fernando Ferreira, et al. (org.). Dossiê ABRASCO – um alerta sobre os 
impactos dos agrotóxicos na saúde. São Paulo: Expressão Popular; Rio de Janeiro: 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 2015. 

 
CHESNAIS, François. A mundialização do Capital. São Paulo: Xamã, 199 

 
CHAYANOV, Alexander. La organización de la unidad económica campesina. Buenos 
Aires: Nueva Visión, 1974. 

 
CECEÑA, Ana Esther. No queremos desarrollo queremos vivir bien. In: MASSUH, 
Gabriela (org) Renunciar al bien común: extractivismo y (pos) desarrollo en América 
Latina. Buenos Aires: Mardulce, 2012. 

 

CONCEIÇÃO, A. L. Epistemologia e ontologia como estruturantes na formação dos 
Grupos de Pesquisa de Geografia Agrária. In: Sônia de Souza Mendonça Meneses e 
Josefa Eliane Santana de Siqueira Pinto. (Org.). Geografias e Geograficidades: 
escolhas, trajetórias e reflexões. 1ed. Aracaju: EDUFS, 2020, v. 01, p. 17-52 

 
DELGADO, G. C. Do capital financeiro na agricultura à economia do agronegócio: 
mudanças cíclicas em meio século (1995-2012). Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2012. 
DELGADO, G. C. A. Questão agrária hoje. In: Delgado, G. C. B., PEREIRA, S. M. P. 
(orgs.). Agricultura familiar brasileira: desafios e perspectivas de futuro. Brasília: 
Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2017. Disponível em < 
http://www.contag.org.br/imagens/ctg_file_1545382720_30072019083023.pdf >. Acesso 
em 16 fev. 2022. 

 
FABRINI, João Edmilson. Conflitos territoriais entre o campesinato e o agronegócio 
latifundiários. João Edimilson Fabrini; Djorni Roos, 1 ed. – São Paulo: Outras 
expressões, 2014. 
GORENDER, Jacob. Gênese e desenvolvimento do capitalismo no campo brasileiro. In: 
STÉDILE, João Pedro. A questão agrária hoje. 3.ed. Porto Alegre: Ed.UFRGS, 2002. 
p.15-44. 

 

GUIMARÃES, Alberto Passos. Quatro séculos de latifúndio. 4 edição. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1977. 
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1.2 – Disciplinas optativas: 
 

Linha de Pesquisa: Produção do espaço agrário 
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Ementa: Princípios básicos e conceitos fundamentais da sociedade do consumo. O 
fetichismo da mercadoria; Teorias da cultura do consumo; Contradições nas relações de 
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170, jul/dez. 2009. 

 
 

i) Disciplina: Seminários em estudos específicos I 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
j) Disciplina: Seminários em estudos específicos II 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
k) Disciplina: Seminários em estudos específicos III 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
l) Disciplina: Seminários em estudos específicos IV 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
 

1.3 Disciplinas obrigatórias 
 

Linha de Pesquisa: Dinâmicas territoriais e Desenvolvimento 
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a) Disciplina: Epistemologia da Geografia 
Créditos: 05 
Ementa: A Geografia e sua institucionalização; Idealismo e racionalismo e suas 
interferências na concepção de natureza; Positivismo/Neopositivismo e a Geografia 
Teorética/Quantitativa; A Geografia e as perspectivas Humanistas: Geografia 
fenomenológica; Realismo e alternativas pós-modernas; geografia e cultura; geografia e 
teoria crítica; as geografias físicas; A geografia histórica e sua perspectiva crítica; 
diversidades, e complexidades geográficas 
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2013. 
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Erróneas de Las Teorías Poscoloniales: Los nuevos asesinos de Marx. Edición 179 - may 
de 2017 

 
CORRÊA, Roberto Lobato. Sobre a Geografia Cultural. Disponível em: 
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-%20Sobre%20a%20Geografia%20Cultural.pdf. Publicado no site em 16/11/2009. 

 
COSGROVE, Dennis. Em Direção a uma Geografia Cultural Radical. Espaço e Cultura. 
Rio de Janeiro. IGEOG – UERJ. n. 5, 1998. [Traduzido por Olívia B. Lima da Silva de 
“Towards a Radical Cultural Geography of Theory” Publicado em Antípode – a Radical 
Journal of Geography, Worcester, 15 (1). 1983, pp 1-11.] Disponível em: www.e- 
publicacoes.uerj.br/index.php/espacoecultura/article/.../4506 

 
COUTINHO, Carlos Nelson. As Condições Históricas do Estruturalismo. (Cap. II); Os 
Limites da “Razão” Estruturalista (Cap. III), in. O Estruturalismo e a Miséria da Razão, São 
Paulo: Expressão Popular, 2010, p. 61-107. 

 
EAGLETON, Terry. A Política da Amnésia. Cap. I Depois da Teoria: um olhar sobre os 
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Estudos Culturais e o pós-modernismo, tradução de Maria Lúcia Oliveira, Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005, p. 11 a 39. 

 

HARVEY, David. Condição Pós-Moderna: Uma Pesquisa sobre as origens da mudança 
cultural, Edições Loyola, São Paulo (edição referenciada 16ª 2007), Cap. Parte I. item 2 

 
HARVEY, David. Modernidade como ruptura. In: Paris capital da modernidade, Trad. 
Magda Lopes, São Paulo, Boitempo, 2015 

 
LÚKACS, Georg. Para a Ontologia do Ser Social. Tomo I. Tradução S´pergio Lessa, 
vol 13, Cap. IV, 1ª Edição, Coletivo Veredas, Maceió, 2018. 

 
MERLEAU-PONTY, Maurice. Conversas – 1948. Tradução de: Fábio Landa; Eva Landa.
 São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
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1.pdf 
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a partir de la dialetica. Mercator, Fortaleza v. 4, n. 8, 2005. Disponível em: 
https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/1191/1/PARA%20UNA%20INTERPRETACION% 
20EPISTEMOLOGICA.pdf 

 
SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. (Orgs.) Epistemologias do 
Sul. São Paulo; Editora Cortez. 2013. 637páginas. 

 
SAUER, C.D. The morphology of landscape. University of California., 1925, v.2., No.2., 
1925, p. 19-54 

 
SMITH, N. A ideologia da natureza. In: Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: 
Bertrand, 1988. pp. 27-66. 
SPRINGER, Kalina S. Considerações Acerca da Geografia de Alexandre Von Humboldt: 
Teoria, Filosofia e Concepção de Natureza. Disponível em: 
file:///D:/EPISTEMOLOGIA/Considerações%20a%20cerca%20do%20conceito%20de%2 
0natureza%20em%20Humboldt.pdf 

 
SUESS, Rodrigo Capelle e LEITE, Cristina Maria Costa. Geografia e Fenomenologia: 
Uma Discussão de Teoria e Método. Revista Acta, v. 11, n. 27 (2017) > in 
http://dx.doi.org/10.5654/acta.v11i27.4409 

 
SUERTEGARAY. Dirce Maria Antunes. Geografia Física e Geografia Humana: Uma 
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Questão de Método um Ensaio a Partir da Pesquisa sobre Arenização. GeoGraphia. 
Revista do Programa de Pós-Graduação da UFF. V. 12, n. 23, p. 8-29. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13589/8789. 

 
TONET. Ivo. Capítulo 4. A problemática do conhecimento: A Questão do método. p.100 
a 125 
In:: TONET, Ivo. Método científico: uma abordagem ontológica São Paulo: Instituto 

Lukács, 2013, p. 35 a 64, Dsiponível em: 
https://docs.wixstatic.com/ugd/46e7eb_3de1f1cd3e8d49f6a259fa5cb5bc300b.pdf 

 
VITTE, Antonio Carlos e SPRINGER, Kalina S. A. Geografia, a Natureza e o Impasse 
da Modernidade: O Romantismo e as Possibilidades interpretativas para a Questão 
Ambiental. Revista da Casa da Geografia de Sobral. V. 12, n. 1, p. 09-24. Disponível em: 
http://rcgs.uvanet.br/index.php/RCGS/article/view/2.8 
WEBER, Max. Ensaios sobre a Teoria das Ciências Sociais. São Paulo: Ed. 
Centauro: 2003 

 
b) Disciplina: Teoria em Análise Regional 
Créditos: 04 
Ementa: Referenciais teóricos e metodológicos do conceito de região; o espaço, a região 
como produção humana; O discurso como instrumento de poder e controle e as políticas 
de intervenções; Estado e o planejamento Regional como instrumento político. Estratégias 
do desenvolvimento regional; A questão da escala regional. O espaço e a região como 
instrumento de luta política e social: usos políticos; Relações espaço e poder e as 
subsequentes configurações territoriais/espaciais/regionais. 
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ARRETCHE, Marta. Federalismo e Igualdade Territorial: Uma Contradição em 
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- 620 

 
AFFONSO, Rui de Brito Álvares. Descentralização e reforma do Estado: a Federação 
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AMARAL FILHO, Jair do. Desenvolvimento regional endógeno em um ambiente 
federalista. Planejamento e políticas públicas. n. 14, dez. 1996, p. 35 – 74. Disponível 
em: http://www.ipea.gov.br/ppp/index.php/PPP/article/view/129/131 

 
ANDRADE, Manuel Correia de. A terra e o homem no Nordeste: contribuição ao 
estudo da questão agrária no Nordeste. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2005 

 

  . A terra e o homem no Nordeste, hoje. In: Superintendência de estudos 
econômicos e sociais da Bahia. Desigualdades regionais. Salvador: SEI, 2004, p. 193 
- 202 

 
ARAÚJO, Tania Bacelar de. Tendências do desenvolvimento regional recente no 
Brasil. In: BRANDÃO, Carlos; SIQUEIRA, Hipólita. (orgs). Pacto federativo, 

http://rcgs.uvanet.br/index.php/RCGS/article/view/2.8
http://www.ipea.gov.br/ppp/index.php/PPP/article/view/129/131


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

Página 38 de 

 

 

integração nacional e desenvolvimento regional. São Paulo: Editora Fundação Perseu 
Abramo, 2013, p. 39 - 52 

 

BAGGIO, Ulysses da Cunha. Diferenciação espacial e análise regional sob a 
condição capitalista na contemporaneidade. Cadernos Metrópole. São Paulo: 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. n. 20, jul.- dez., 2008, pp. 37-56. 
Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=402837801002 

 
BECKER, Bertha K.; EGLER, C. A. G. Brasil: uma nova potência regional na economia 
mundo. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 

 
BELLUZO, Luiz Gonzaga; GALÍPODO, Gabriel. Manda quem pode, obedece quem 
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BENKO, G.; A. LIPIETZ, "El nuevo debate regional", In: BENKO, G.; A. LIPIETZ (eds) 
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CARLEIAL, Liana. A contribuição Neoschumpeteriana e o Desenvolvimento 
Regional. In: CRUZ, Bruno de Oliveira (org.). Economia regional e urbana: teorias e 
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BURSZTYN, M. O Poder dos donos: planejamento e clientelismo no nordeste. 
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Bertrand Brasil, p. 283-324, 2005. 
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Letras, 2007. 
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Avançados, 11 (29), p. 37-54), 1997 
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PARA O NORDESTE: políticas públicas na (dis)simulação da esperança. 2007. 288 f. 
Tese (Doutorado em Geografia) - Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 2007. 

 
MARANHÃO, S. (Org.). A Questão Nordeste. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1984. 
MOREIRA, R. O Nordeste brasileiro: uma política regional de industrialização. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
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século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
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VIEIRA, Flávio Lúcio R. A Teia Inescapável do Regionalismo Nordestino: A Invenção 
do Nordeste e outras artes, Revista Conceito, João Pessoa, n.5, p. 53-63, jun, 2001 

 
ZHOURI, Andréa et al. A insustentável leveza da Política Ambiental: 
desenvolvimentos e conflitos socioambientais. Belo Horizonte: Autentica,2005. 

 
d) Disciplina: Seminário de Pesquisa em Geografia 

Crédito: 01 
Ementa: Ambiência de interlocução, troca de experiências e socialização de propostas e 
materiais 

 
Bibliografia: 

 
BELTRAME, Ângela da Veiga. Diagnóstico do meio físico de bacias hidrográficas: 
modelo e aplicação. UFSC, Santa Catarina, 1994. 
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BERTALANFFY, Ludwig Von. Teoria Geral dos Sistemas: fundamentos, 
desenvolvimento e aplicações. Tradução de Francisco M. Guimarães. 3.ed. Petrópolis, 
RJ: VOZES, 2008. 

 
BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. Tradução 
de Olga Cruz. Caderno de Ciências da Terra. São Paulo, USP-IGEO, nº13, 1971, p. 1-27. 

 
CASSETI, Valter. Geografia ainda “física” e a prática social. In: SIMPÓSIO DE 
GEOGRAFIA FÍSICA APLICADA (5.:1993:São Paulo). Anais ... São Paulo: USP, 1993, p. 
9-12. 

 

  . A natureza e o espaço geográfico. In: MENDONÇA, Francisco e KOZEL, 
Salete (orgs.). Epistemologia da geografia contemporânea, Curitiba, UFPR, 2002. 

 
CHRISTOFOLETTI, Antônio. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Edgard 
Blücher, 1999. 

 
CUNHA, Sandra Baptista, Guerra, Antônio José Teixeira (Orgs). A questão ambiental: 
diferentes abordagens. Rio de Janeiro: BERTRAND BRASIL, 2003. 

 
LEFF, Enrique. Epistemologia ambiental. Tradução: Sandra Valenzuela; Revisão 
Técnica de Paulo Freire Vieira, São Paulo: Cortez, 2001. 

 

  . Racionalidade ambiental: A reapropriação social da natureza. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

 
MELO e SOUZA, R. Território, Planejamento, Sustentabilidade. Aracaju, EDUFS, 2009. 
MELO e SOUZA, R. Clivagens sobre Ambiente e Paisagem no debate geográfico 
brasileiro no final do século XX. GEONORDESTE, 20, 2009. 

 
MENDONÇA, Francisco. Diagnóstico e análise ambiental de microbacia hidrográfica: 
proposição metodológica na perspectiva do zoneamento, planejamento e gestão 
ambiental. RA’E GA, Curitiba, ano III, n. 4, p. 85-99, Editora da UFPR. 2000. 

 
MONTEIRO, Carlos Augusto de F. Geografia Sempre: O Homem e seus mundos. 
Campinas, SP: ED. TERRITORIAL, MARÇO 2008. 

 

  . Geossistemas, a história de uma procura. São Paulo: CONTEXTO, 2000. 
 

  , Clima e excepcionalismo: conjecturas sobre o desempenho da atmosfera 
como fenômeno geográfico. Florianópolis: Editora da UFSC, 1991. 

 
PASSOS, Messias Modesto. Biogeografia e Paisagem. FCT/UNESP/UEM, Maringá, 
2003. 

 
PASSOS, M. M dos. Algumas considerações sobre a existência do território enquanto 
condição para existência da paisagem. Caderno Prudentino de Geografia, 2008. 
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ambiental. 4ª Ed. Fortaleza: Edições UFC, 2013. 222p. 

 
SOTCHAVA, V. B. O estudo de geossistemas. Tradução de Carlos Augusto de 
Figueiredo Monteiro e Dora do Amarante Romariz. MÉTODOS EM QUESTÃO (16): 1-52. 
São Paulo, IG-USP, 1977. 

 

  . Por uma teoria de classificação de Geossistemas de vida terrestre. São 
Paulo: Instituto de Geografia/ Universidade de São Paulo, 1978. 

 
TOMASONI, Marco Antônio. Considerações sobre a abordagem da natureza na 
Geografia. In: SANTOS, Jémison Mattos dos, FARIA, Marcelo et al (ORGS). Reflexões e 
Construções Geográficas Contemporâneas. UFBA, Salvador, BA, 2004, 162 p. 

 
TOMASONI, Marco A., PINTO, Josefa Eliane S. de S. e SILVA, Heraldo P. da. A questão 
dos recursos hídricos e as perspectivas para o Brasil. GEOTEXTOS, Salvador: Revista 
da Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal da Bahia, Ano 2009 – vol.5 – 
n.2, dezembro de 2009. 

 
TRICART, Louis. Paisagem e Ecologia. Tradução de Carlos Augusto de Figueiredo 
Monteiro. Texto inédito São Paulo, 1981.27p. 

 
TROPPMAIR, Helmut. Biogeografia e meio ambiente. 4ª ed. Rio Claro: DIVISA, 2008. 
259p. 

 
VENTURI, L. A. B. Geografia – práticas de campo, laboratório e sala de aula. São 
Paulo, editora Sarandi, 2011. 230 p. Aquisição em http://www.editorasarandi.com.br 

 
 

1.4 – Disciplinas optativas: 
 

Linha de Pesquisa: Dinâmicas territoriais e desenvolvimento 
 

a) Disciplina: Espaço urbano e dinâmicas territoriais 
Créditos: 04 
Ementa: Abordagens teórico-metodológicas sobre o espaço urbano. A produção da 
cidade no modo de produção capitalista; Políticas públicas e dinâmicas territoriais que 
reconfiguram o espaço urbano; A cidade e a reprodução social; Questões sociais e 
ambientais no espaço urbano. 

 
Bibliografia: 

 
BRANDÃO, C. A. Território & desenvolvimento: as múltiplas escalas entre o local e 
o global. 
Campinas: Ed. da UNICAMP, 2007 

 
CARLOS, Ana Fani A. A (re)produção do espaço urbano. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2008 

http://www.editorasarandi.com.br/
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CARLOS, Ana Fani Alessandri. A tragédia urbana. In: Carlos, Ana Fani A; Volochko, 
Danilo; Alvarez, Isabel Pinto. (orgs). A cidade como negócio. São Paulo: Contexto, 2015, 
p.132-148. 

 
CARLOS, Ana Fani A; LEMOS, Amália Inês Geraisges (orgs.). Dilemas urbanos: novas 
abordagens sobre a cidade 2. ed. São Paulo: contexto, 2003 

 
CASTELLS, M. A questão urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

 
CHESNAIS, François, “A teoria do regime de acumulação financeirizado: conteúdo, 
alcance e interrogações”, Economia e sociedade, v. 11, n. 1 (18), p. 1-44, 2005. 

 
DALLABRIDA, V. R. Teorias do Desenvolvimento: aproximações teóricas que tentam 
explicar as possibilidades e desafios quanto ao desenvolvimento de lugares, 
regiões, territórios  ou países. Curitiba (PR): Editora CRV, 2017 

 
EGLER, Claudio et al. Pensar o território e a região: por uma agenda de 
desenvolvimento regional.Mercator, Fortaleza, v. 12, n. 28, p.7–17, mai./ago. 2013; 

 
ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Global. São 
Paulo, 1945. 

 

  . A Origem da Família, da Propriedade e do Estado. 9.ed., Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1984 

 
GOTTDIENER, M. A produção social do espaço urbano. São Paulo: Ed. da USP, 
2010 

 
HARVEY, David. Direito à Cidade. Lutas Sociais, São Paulo, n.29, p.73–89, jul./dez. 
2012; 

 
HARVEY, David. A justiça social e a cidade. São Paulo: Editora HUCITEC, 1990. 

LEFEBVRE, H. Espaço e política. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2008a.190 

LEFEBVRE, H. A revolução urbana. 3ª reimpressão. Belo Horizonte: Editora da 
UFMG, 
2008b. 

 
LEFEBVRE, H. The production of space. Oxford: Blackwell, 1991. Sassen Saskia, 
“Global Cities and Global City-Regions: a Comparison”, In A.J. Scott (ed.), Global City- 
Regions. Trends, Theory, Policy, p. 78-95, 2001 

 
LENCIONI, S. Da cidade e sua região à cidade-região. In: SILVA, J. B. da; LIMA, L. 
C.; ELIAS, D. (Org.). Panorama da geografia brasileira. São Paulo: Annablume, 2006. 

 
RODRIGUES, Arlete Moysés. Loteamentos murados e condomínios fechados: 
Propriedade fundiária urbana e segregação socioespacial. In: A cidade 
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contemporânea: Segregação espacial. Pedro de Almeida Vasconcelos, Roberto Lobato 
Corrêa e Silvava Maria Pintaudi.(orgs.).São Paulo: Contexto, 2013, p.147-168. 

 

ROLNIK, Raquel. Late neoliberalism: the financialization of homeownership and 
housing rights, International Journal of Urban and Regional Research, 37(3), Wiley, 
Londres, Reino Unido, 2013, pp. 1058-1066. 

 
SANTOS, M. A urbanização brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993. 

 
SANTOS, M A natureza do espaço: razão e emoção. 3.ed. São Paulo: EDUSP, 2002 

 
SOJA, E. Postmodern geographies: the reassertion of space in critical social 
theory. London: Verso, 1989 

 
SMITH, N. Desenvolvimento Desigual: natureza, capital e a produção do espaço. 
Trad. Eduardo de Almeida Navarro. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 

 
b) Disciplina: Relação campo-cidade 
Créditos: 04 
Ementa: relação campo-cidade na teoria geográfica. Campo e cidade como unidade 
dialética. O campo e a cidade no processo de urbanização. Transformações 
contemporâneas no campo e na cidade. Sociedade urbana e o paradigma do novo mundo 
rural. Divisão territorial do trabalho e mobilidade 

 
Bibliografia: 

 
ALVES, Flamarion Dutra. A relação campo-cidade na geografia brasileira: 
Apontamentos teóricos a partir de periódicos científicos. Geografia Ensino & 
Pesquisa, Vol. 16, n. 3, set./dez. 2012. 

 
CARLOS, Ana Fani Alessandri. A Questão da Cidade e do Campo: teorias e política, 
in Revista Mercator - Revista de Geografia da UFC, ano 03, número 05, 2004 

 
CARLOS, Ana Fani Alessandri. Seria o Brasil menos urbano do que se calcula?. 
GEOUSP, número 13, DGFFLCH-USP, 2003. 

 
ANTUNES, Ricardo; ALVES, Giovanni. As mutações do mundo do trabalho na era da 
mundialização do capital. Educ. Soc., Campinas, vol. 25, n. 87, maio/ago. 2004. p. 335-
351. 

 
CONCEIÇÃO, Alexandrina Luz. A Produção do espaço e conflitos territoriais: 
expropriação da terra e da exploração da natureza/capítulo do livro – Geografia e 
Conjuntura brasileira. Organizadora: Dirce Maria Antunes Suertagaray... 1.ed- Rio de 
Janeiro, 2017. 

 
DELGADO, Guilherme Costa. Do capital financeiro na agricultura à economia do 
agronegócio. Porto Alegre, UFRGS/PGDR, 2012. 

 
GAUDEMAR, Jean-Paul de. Mobilidade do trabalho e acumulação do capital. Lisboa: 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

Página 48 de 

 

 

Estampa, 1977. 
 

ELIAS, Denise; PEQUENO, Renato. Desigualdades socioespaciais nas cidades do 
agronegócio. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais.v.9, n.1, 2007. 

 
ENDLICH, Ângela Maria. Perspectivas sobre o urbano e o rural. Em SPÓSITO, M. E. 
B. & WHITACKER, A. M. Cidade e campo: relações e contradições entre urbano e 
rural. Expressão popular, 2006. pp. 11- 31. 

 
LIMA, Eliany Dionizio. CAMPO-CIDADE: unidade dialética na relação desigual da 
lógica do capital. São Cristóvão: Universidade Federal de Sergipe, 2019. Tese 
(Doutorado em Geografia). 

 
MARX, Karl. Crítica da economia política: livro I: o processo de produção do capital. 
Tradução de Rubens Enderle. – 2. ed. – São Paulo, 2017. 

 
MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. 2. ed. São Paulo: Nova Cultural, 
1985. 

 
MENEZES, Sócrates Oliveira. De supérfluos a sujeitos históricos na contramão do 
capital. 

 
MARTINS, J.S, A sociedade vista do abismo. Petrópolis: Editora Vozes, 2003. 

 
MARTINS, José de Souza. Os camponeses e a política no Brasil: as lutas sociais no 
campo e o seu lugar no processo político. Ed. Vozes, 3ª edição. Petrópolis – RJ. 1986. 

 
MARQUES, Marta Inez Medeiros. O conceito de espaço rural em questão. Terra 
Livre, n.19, 2002 

 
OLIVEIRA, A. U. A mundialização da agricultura brasileira. Anais: XII Colóquio 
Internacional de Geocrítica. Bogotá, 2012. Disponível em: < 
http//www.ub.edu/geocrit/coloquio2012/actas/14-A-Oliveira.pdf >. . Acesso em: 05 maio. 
2022. 

 

OLIVEIRA, A. U, A geografia agrária e as transformações territoriais recentes no 
campo brasileiro, in: CARLOS, A.F.A, (org.) Caminhos da Geografia. São Paulo: Editora 
Contexto, 2001. 

 
VEIGA, J.E, Cidades Imaginárias: o Brasil é menos urbano do que se calcula. 
Campinas, São Paulo: Editora Autores Associados, 2002 

 
MARTINS, S. A cidade “sem infância”: a produção do espaço no mundo da 
mercadoria. Boletim Paulista de Geografia. São Paulo. n. 74, p. 23-46, 1993. 

 
MATOS, E. A. C de; MEDEIROS, R. M. V. A relação campo-cidade e as “novas” 
ruralidades. In: Para Onde!?, Volume 5, Número 1: p. 1-15, ago./dez. 2011 E-ISSN: 
1982-0003. Instituto de Geociências, Programa de Pós-Graduação em Geografia, 

http://www.ub.edu/geocrit/coloquio2012/actas/14-A-Oliveira.pdf
http://www.ub.edu/geocrit/coloquio2012/actas/14-A-Oliveira.pdf
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
 

MARAFON, G. J. CHELOTTI, M. C. PESSOA. V. L. S. Temas em geografia rural 
[recurso eletrônico] / Organização 2. ed. - Rio de Janeiro : EdUERJ, 2020. 

 
RUA, João. A resignificação do rural e as relações cidade-campo: uma contribuição 
geográfica. Revista da ANPGE, n.2, 2005. 

 
RUA, J. Urbanidades no rural: o devir de novas territorialidades. Campo-Território: 
Revista de Geografia Agrária, Uberlândia, v. 1, n. 1, p. 82-106, fev. 2006.SANTOS, M. 
Território e sociedade. Entrevista com Milton Santos. São Paulo, Fundação Perseu 
Abramo, 2000. 
SILVA, J. G. da; GROSSI, M. D; CAMPANHOLA, C. O que há de realmente novo no 
rural brasileiro. Cadernos de Ciência & Tecnologia. Brasília, v.19, n. 1. 002. p. 37-67. 

 

SODRÉ, Maiara Tavares; MARTINS, Solismar Fraga. A relação entre rural e urbano na 
ótica de Henri Lefebvre: um estudo sobre o papel das tríades lefebvrianas na 
configuração espacial contemporânea. NORUS, v. 4, n. 6, jul./dez. 2016. 

 
SPOSITO, M. E. B.; WHITACKER, A. M. (Orgs.). Cidade e campo: relações e 
contradições entre o urbano e o rural. 2ª ed. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 

 
TALASKA, Alcione; SILVEIRA, Rogério Leandro; ETGES, Virginia Elisabeta. Cidade e 
campo: para além dos critérios e atributos, as relações e contradições entre o 
urbano e o rural. Revista Bibliográfica de Geografía y Ciencias Sociales. [En línea]. 
Barcelona: Universidad de Barcelona, 15 de septiembre de 2014, Vol. XIX, nº 1090. 
Disponível em: <http://www.ub.edu/geocrit/b3w-1090.htm>. Acesso em: 05 abr 2019. 

 
VALE, Ana Rute do. Expansão urbana e plurifuncionalidade no espaço periurbano 
do município de Araraquara (SP). Tese (Doutorado em Geografia). Universidade 
Estadual Paulista – Rio Claro/SP, 2005. Orientadora: Lúcia Helena de Oliveira Geradi. 

 
WILLIAMS, Raymond. O campo e a cidade: na história e na literatura. São Paulo: Cia 
das Letras, 1989. 439 p. (não consta o tradutor) 

 

c) Disciplina: Movimentos sociais e Geografia 
Créditos: 04 
Ementa: Capital, Trabalho e Geografia na sociedade contemporânea. Movimentos sociais 
na produção do espaço geográfico. Reordenamento territorial como produto da luta entre 
o capital e o trabalho. 

 
Bibliografia: 

 
ALVAREZ, Sonia; DAGNINO, Evelina; ESCOBAR, Arturo (Orgs.) Cultura e política nos 
movimentos sociais latino-americanos. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000 

 
BITOUN, Jan. Movimentos Sociais e a Cidade: questões relevantes para a Geografia 
Urbana. In: Tânia Fischer. (Org.). Poder Local: Governo e Cidadania. Rio de Janeiro: 
FGV Editora, 1993. 

http://www.ub.edu/geocrit/b3w-1090.htm
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FERNANDES, Bernardo Mançano. O todo é a parte e a parte é o todo: a interação 
espaço-sujeito. 
Revista Geográfica. Nº 151, 1991. 

 

  Movimento social como categoria geográfica. Revista Terra Livre. Nº. 
15. São Paulo: AGB, 2000 

 

   Movimentos socioterritoriais e movimentos socioespaciais. Contribuição 
para uma leitura geográfica dos movimentos sociais. Revista OSAL, Año VI, Nº. 16. 
CLACSO, 2005 

 
GOHN, Maria da Glória. História dos movimentos e lutas sociais. A construção da 
cidadania dos brasileiros. São Paulo: Ed. Loyola, 1995. 

 

  . Teorias dos movimentos sociais. Paradigmas clássicos e contemporâneos. 
5ª edição. São Paulo: Ed. Loyola, 2006 

 
HARVEY, David. A justiça social e a cidade. São Paulo: Hucitec,1980 

 

  . Condição Pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1999 
 

LEFEBVRE, Henri. Espaço e Política. Trad. Margarida Maria de Andrade e Sérgio 
Martins. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2008 [1972]. 

 
MARTIN, Jean-Yves. A geograficidade dos movimentos socioespaciais. Caderno 
Prudentino de Geografia. N° 19/20, 1997 

 
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Geografia e os movimentos sociais. Perspectivas 
geográficas. UNIOESTE. n. 3, 2007, p. 7 -28 

 
PORTO GONÇALVES, C. WALTER. Geo-grafías: movimientos sociales, nuevas 
territorialidades y sustentablidad. México D.F.: Siglo XXI. (2001). 
  . A Geograficidade do Social. In: SEOANE, José (Org.) Movimientos sociales 
y conflicto en América Latina. Buenos Aires: CLACSO. (2003). 

 
SANTOS, Marleide Maria. Movimentos sociais: na trama subliminar do ocultamento 
dos conflitos de classe. 2008. 325 f. Tese (Doutorado em Geografia) - Universidade 
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de Antonina (Ademadan), 2009. pp. 175-195. 

 

  . Geografia Cultural, geógrafos culturalistas: uma leitura da 
Geografia francesa. GEOSUL. Florianópolis: UFSC, vol. XV, 1993. 

 
BAILLY A., SCARLATI, R. L'Humanisme en Géographie. Paris:Economica, 1991. 

 
BARBERO, J. M.; ROCHE, F. L. ROBLEDO, A. (Eds). Cultura y Région. Bogotá: 
Ces/Universidad Nacional./ Ministerio de Cultura, 2000 . 

 
BOLETIN DE LA ASOCIACION DE GEOGRAFOS ESPANOLES. Geografia Cultural. 
AGE,2 semestre, 2002. 

 
CASTELLS, M. Sociedade em redes. A era da informação: economia, sociedade e 
cultura. Vol. 1. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

 
CLAVAL, P. La géographie culturelle. Paris: Nathan, 1994. 

 

  . As abordagens da Geografia Cultural. In CASTRO I.E. et 
alii Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 
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  . A Geografia Cultural. Florianópolis: Ed. UFSC, 1999. 
 

COLLIGNON, Béatrice. La géographie et les minorités. Déconstruire et le dénoncer 
les discours dominants. In: ANDERSON, K. J. et. al. Géographies Anglo-Saxonnes: 
Tendances contemporaines. Paris: Belin, 2001. pp. 23-28. 

 
CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. Introdução à Geografia Cultural. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2003. 

 

  . A Geografia Cultural no Brasil. Revista da ANPEGE, ano 2, n.2. 
Fortaleza, CE, 2005. p.97-102. 

 
DARDEL, E. L'Homme et la terre. Paris: Editions du CTHS, 1990. 

 
FERNANDÉZ CHRISTLIEB, F. Geografia Cultural. In: HIERNEAUX, D, LINDON, 
A.(dir.) Tratado de Geografia Humana. Mexico: Antropos. UAM, 2006, pp. 220-253. 

 
LÉVY, J. Geografia y Mundializacion. HIERNEAUX, D, LINDON,A.(dir.). Tratado de 
Geografia Humana. Mexico:Antropos;UAM,2006, pp.273-302. 

 
MATTERLAT, A. Diversidad Cultural y mundialización. Barcelona: Ed. Paidos 
Ibérica,S.A,2006. 

 
MONTEIRO, C. A. F. O mapa e a trama. Ensaio sobre o conteúdo geográfico em 
criações romanescas. Florianópolis. EdUFSC, 2002. 

 
NOGUÉ, J. ROMERO, J. (Eds). Las Otras Geografias. Valencia: Tirant lo Blanch.2006. 

 
ORTEGA VALCÁRCEL, José. Filosofías de la subjetividad: La crítica al racionalismo. 
In: . Los horizontes de la geografía: Teoría de la geografía. 
Barcelona: Editorial Ariel, 2000. pp. 227-261. 

 
SANTOS, J. S. A Dimensão Cultural das paisagens rurais do cerrado brasileiro. 
In: ALMEIDA, M. G.; SEEMANN, J. Mapeando culturas e espaços: uma revisão para 
a geografia cultural no Brasil. In: ALMEIDA, M.G.; RATTS,A.J.P. Geografia Leituras 
Culturais. Goiânia: Alternativa, 2003, pp.261-284. 

 
SIBLEY, David. Géographies de   l‟exclusion.   In:   ANDERSON,   K.   J.   et. al. 
Géographies Anglo-Saxonnes: Tendances contemporaines. Paris: Belin, 2001. pp. 29-
38. 

 
SILVA, J. M. Analise do espaço sob a perspectiva do gênero:um desafio para a 
Geografia Cultural brasileira. VALLEGA, A. Geografia Culturale. 
Luoghi,spazi,simboli.Torino:UTET Universita, 2003. 

 
g) Disciplina: Representações cartográficas de dados espaciais e SIG 
Créditos: 04 
Ementa: Comunicação e fundamentos da representação cartográfica. Base estatística 
para representações temáticas digitais. Métodos de mapeamento para fenômenos 
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qualitativos, quantitativos, ordenados e dinâmicos. Origem e evolução da tecnologia 
SIG. Estrutura de um Sistema de Informação Geográfica – SIG. Fontes e tipos de dados 
em Geotecnologias. Estrutura e modelagem de dados espaciais. Aplicação do método 
cartográfico em ambiente SIG. 

 
Bibliografia: 

 
ARCHELA, Rosely S.; THÉRY, H. Orientação metodológica para construção e leitura 
de mapas temáticos. Paris, Revista Confins, n. 3, p. 1-17, 2008. 

 
BERTIN, J. Semioligie Graphigie. Paris: Mouton-Gauthier, 2ª edição, 1973. 

 
FERREIRA, C. C.; SIMÕES, N. N. Tratamento estatístico e gráfico em Geografia. 
Lisboa: Gradativa Publicações Ltda., 1987. 

 
GERARDI, L. H. de O.; SILVA, B. C. N. Quantificação em Geografia. São Paulo: 
DIFEL, 1981. 

 
JOLY, F. A Cartografia. São Paulo: Papirus, 2008. 

 
LAWRENCE, G. R. P. Cartographie Méthodes, London: Methuem, 1979. 

MARTINELLI, M. Curso de Cartografia Temática. São Paulo: Contexto, 1991. 

  . Cartografia Temática: caderno de mapas. São Paulo: EDUSP, 2003. 
 

MENEZES, Paulo M. L. de. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de Textos, 
2013. 

 
NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de 
dados espaciais, Florianópolis: UFSC, 2008. 

 

  . Sistema de Informação Geográfica (SIG) e Cartografia. In: 
NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados 
espaciais. Florianópolis: UFSC, 2008. 

 
OLIVEIRA, Paulo J. de; ALMEIDA, A. J. P. de. Cartografia Temática. São Cristóvão: 
Editora UFS, 2009. 

 
RAMOS, C. da S. Visualização Cartográfica e Cartografia Multimídia – Conceitos e 
Tecnologias. São Paulo: UNESP, 2005. 

 
REIS, Rute Santana. Ordenação e apresentação da informação geográfica. In: 
ARAÚJO, H. M. de; SANTOS, N. D. dos (Org.). Temas de Geografia Contemporânea: 
teoria, método e aplicações. São Cristóvão: Editora UFS, 2010. 

 
SILVA, Ademário de Barros. Sistemas de Informações Georreferenciadas: conceitos 
e fundamentos. Campinas/SP, Editora da Unicamp, 1999. 
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h) Disciplina: Pesquisa geográfica 
Créditos: 04 
Ementa: Questões da pesquisa e as categorias de análise da geográfica. Instrumentais e 
técnicas de pesquisa 

 
Bibliografia: 

 
ALVES-MANZZOTTI, A.; GEWANDSZNAJDER, F Debate contemporâneo sobre os 
paradigmas. In: ALVES-MANZZOTTI, A.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas 
ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e quantitativa. 2 ed. São Paulo: 
Pioneira Thompson Learning, 2002. P. 129-146. 

 
BRAGA, Jose Luiz. Aprender metodologia ensinando pesquisa: incidências mútuas 
entre metodologia pedagógica e metodologia científica In: MOURA, Claudia P. de; 
LOPES, Maria V. de. Pesquisa em comunicação: metodologias e práticas acadêmicas. 
Porto Alegre: EdiPUCRS, 2016, p.77-98. 

 
BRANDÃO, Carlos R. Reflexões sobre como fazer trabalho de campo In: R. Sociedade 
&Cultura, v. 10, n. 1, jan/jun, p.10-27, 2007. 

 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues; STRECK, Danilo R. (orgs) Pesquisa participante: a 
partilha do saber. Aparecida/SP: Ideias et Letras, 2006.  (capitulo 1 p. 22-56) 

 
BRICEÑO-LEON, Roberto. Quatro modelos de integração de técnicas qualitativas e 
quantitativas de investigação nas ciências sociais. In: GOLDENBERG, P. et.al. (orgs.) 
O Clássico e o novo: tendências, objetos e abordagens em ciências sociais e saúde 
[online]. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2003, p. 157-183. http://books.scielo.org. 

 
CORRÊA, R. L. Tempo, espaço e Geografia- um ensaio. Revista Brasileira de Geografia. 
Rio de Janeiro, v.64, n.1, jan/jun 2019, p. 285-294. 

 
CORREA, Roberto Lobato. Processos, formas e interações espaciais. Revista Brasileira 
de Geografia, Rio de Janeiro, v.61, n. 1, jan/jun, 2016, p.127-134. 

 
CORRÊA, R. L. Análise Crítica de Textos Geográficos: breves notas. In: Revista 
GeoUERJ, Rio de Janeiro, Dep. de Geografia, nº14, 2° semestre, 2003, p. 7-18. 

 
FLICK, Uwe. Introdução a pesquisa qualitativa. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 
GOMES, Geovane Ferreira. Tempo e espaço: onde as teorias da natureza se 
encontram com as da cultura . Revista Ciências Sociais. Unisinos, vol.54, n.2, 
maio/agosto, 2018, p.185-195. 

 
KOZEL, Salete; REGO, Nelson (Orgs); AZEVEDO, A. F. (Colab.) Narrativas geográficas 
& Cartografias – para viver é preciso espaço e tempo. V.1, Porto Alegre: Compasso 
lugar-cultura; Ed. UFRS, 2020. 

 
LIMA, Marcia. Os usos da entrevista em pesquisa empírica In: Métodos de Pesquisa em 
Ciências sociais. Bloco Qualitativo. São Paulo: Cebrap/Sesc São Paulo, 2016, p. 24-41 

http://books.scielo.org/
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LOPES, Dulcelaine L. Diário de campo: o registro da reconstrução da natureza e da cultura 
In: WITHAKER, Dulce C. Sociologia rural: questões metodológicas emergentes. 
Presidente Wenceslau/SP: Letras à Margem, 2002. P.135-142. 

 
MINAYO, Maria Cecília de S.; MINAYO-GOMEZ, Carlos. Difíceis e possíveis relações 
entre métodos quantitativos e qualitativos nos estudos de problemas de saúde. In: 
MINAYO, Maria Cecília de Souza       (org.).       Pesquisa       Social.        Teoria, método 
e criatividade. 18 ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

 
PEIXINHO, D. M.; SILVA, W. F. da; RODRIGUES, M.J. Geografia(s) e métodos – um 
debate permanente. Revista GeoAraguaia. Barra do Garça/MT, v.10, n. 2, dez 2020, 
p.217-231. 

 

PESSOA, V. L. ; RUCKERT, A. A. et. al. Pesquisa qualitativa: aplicações em Geografia 
(orgs.) Porto Alegre: Imprensa Livre, 2017. 

 
QUARESMA, J.S.; BONI, V. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas em 
ciências sociais. In: Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política da 
UFSC. Vol.2,n.1(3), jan/jul, p.68-80, 2005 
RAUPP, F. M; BEUREN, I. M. Metodologia da pesquisa aplicável às ciências sociais. 
In:      . Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade. São Paulo: Ed. Atlas, 
2008, p.76-97. 
RBS. Comitê de ética em pesquisa: caminhos e descaminhos teórico-metodológicos. 
Revista Sociedade Brasileira de Sociologia, v. 3, n.5, jan/jun 2015. 

 
SAMPIERI, R. H,; CALLADO, C. F.; LUCIO, M. del P. B. Metodologia da pesquisa. 5, ed. 
Dados elettônicos. Porto Alegre: Penso, 2013. 

 
SESC. Métodos de pesquisa em ciências sociais. Bloco qualitativo. E-Book. São 
Paulo: Sesc São Paulo/CEBRAP, 2016. 

 
SESC. Métodos de pesquisa em ciências sociais. Bloco quantitativo. E-Book. São 
Paulo: Sesc São Paulo/CEBRAP, 2016. 

 
SILVA, A. C. S.; SANTOS, P. G. dos; DEUS, J. A. de; VARGAS, M. A. M. Interpretações 
toponímicas da paisagem do povoado de Fazenda Velha, MG In: Revista Geonordeste, 
São Cristóvão/SE, Ano XXXI, n. 1, Jan/Jun, p. 54-72, 2020. 

 
SILVERMAN, David Interpretação de dados qualitativos – métodos para análise de 
entrevistas, textos e interações. 3. Ed. Dados eletrônicos. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 
SPINK, M.J.; MENEGON, V. M.; MEDRADO, B. Oficinas como estratégia de pesquisa: 
articulações teórico-metodológicas e aplicações ético-políticas In: Ver. Psicologia 
&Sociedade, vol. 26, n.1, p.32-43, 2014 

 
STAKE, Robert E. Pesquisa Qualitativa [recurso eletrônico] : estudando como as 
coisas funcionam. Porto Alegre: Penso, 2011. 
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SUETERGARAY, Dirce Maria Antunes. Pesquisa de campo em geografia. In: Anais IV 
Encontro Estadual de Geografia de Minas Gerais. Mimeo, sd, 5 pag. 

 

TRIVINOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 
qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987 

 
TURATO, Egberto Ribeiro. Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: 
definições, diferenças e seus objetos de pesquisa. In: Revista Saúde Pública. São 
Paulo/USP, vol. 39, n. 1, p. 507-514, 2005. 

 
VARGAS, M. A.M.; DOURADO, A. M.; FREDRICH, M. S. L. (orgs.) Diálogos e práticas 
no campo da pesquisa qualitativa. Ituiutaba/MG: Ed. Barlavento, 2021. 

 
VARGAS, M. A. M. O exercício da observação no estudo da paisagem: redundâncias e 
essencialidades In: Revista Caminhos de Geografia, Uberlândia, v. 21, n.16, agosto, p. 
98-115, 2020. http://doi.org/10.14393/RCG217651686. 

 
VARGAS, M. A. M.; SANTOS, D. L.; VILAR, J. W. C.; OLIVEIRA, E. A. de. (orgs) Tempos 
e espaços da pesquisa qualitativa Aracaju: IFS, 2019. 

 
VENTURI, L. A. (Org.). Praticando geografia: técnicas de campo e laboratório. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

 
WEBER, Florence. A entrevista, a pesquisa e o íntimo, ou: por que censurar seu diário 
de campo In: Revista Horizontes antropológicos, Porto alegre, ano 15, n. 32, p. 157-170, 
jul/dez. 2009. 

 
i) Disciplina: Seminários em estudos específicos I 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
j) Disciplina: Seminários em estudos específicos II 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
k) Disciplina: Seminários em estudos específicos III 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
l) Disciplina: Seminários em estudos específicos IV 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

http://doi.org/10.14393/RCG217651686
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1.5. Disciplinas obrigatórias 
 

Linha de Pesquisa: Análise geoambiental e Ordenamento do território 
 

 

a) Disciplina: Epistemologia da Geografia 
Créditos: 05 
Ementa: A Geografia e sua institucionalização; Idealismo e racionalismo e suas 
interferências na concepção de natureza; Positivismo/Neopositivismo e a Geografia 
Teorética/Quantitativa; A Geografia e as perspectivas Humanistas: Geografia 
fenomenológica; Realismo e alternativas pós-modernas; geografia e cultura; geografia e 
teoria crítica; as geografias físicas; A geografia histórica e sua perspectiva crítica; 
diversidades, e complexidades geográficas 

 
Bibliografia: 

 
ADORNO, T. e HORKHEIMER, M. “Ulisses ou Mito e Esclarecimento”. In: ADORNO, 
Theodor W. ; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985 pp. 53-80. 

 
CAPEL, Horace. Filosofía y Ciencia em la geografia contemporânea. 
Barcelona/Espanha, Ed. Barcanova, 1981, p. 367-394. 

 
CARLOS, Ana Fani Alessandri. Da Organização à Produção do Espaço no Movimento 
do Pensamento Geográfico. In: Carlos, A. F. C et al. A Produção do Espaço Urbano, 
São Paulo: Editora Contexto, 2012, p.53-73. 

 
GODOY, Paulo Roberto Teixeira de. A Geografia Histórica e as formas de apreensão do 
tempo Terra Brasilis (Nova Série) [Online], 2 | 2013. Disponível em: 
http://terrabrasilis.revues.org/767 ; DOI : 10.4000/terrabrasilis.767. Acesso em 21 jun. 
2013. 

 
GRÜNER, Eduardo, Leituras Culpadas: Marx(ismos) e a Praxis do Conhecimento, In 
BORON, A.; AMADEO, J.; GONZÁLEZ, S. (Orgs.) A teoria marxista hoje: problemas e 
perspectivas. São Paulo: Expressão Popular CLACSO, 2006, p. 101-142 
CHIBBER, Vivek. Más allá del "culturalismo", el "regreso" de la geografía -Las Zonas 
Erróneas de Las Teorías Poscoloniales: Los nuevos asesinos de Marx. Edición 179 - may 
de 2017 

 
CORRÊA, Roberto Lobato. Sobre a Geografia Cultural. Disponível em: 
http://www.ihgrgs.org.br/artigos/contibuicoes/Roberto%20Lobato%20Corr%C3%AAa%20 
-%20Sobre%20a%20Geografia%20Cultural.pdf. Publicado no site em 16/11/2009. 

 
COSGROVE, Dennis. Em Direção a uma Geografia Cultural Radical. Espaço e Cultura. 
Rio de Janeiro. IGEOG – UERJ. n. 5, 1998. [Traduzido por Olívia B. Lima da Silva de 
“Towards a Radical Cultural Geography of Theory” Publicado em Antípode – a Radical 
Journal of Geography, Worcester, 15 (1). 1983, pp 1-11.] Disponível em: www.e- 
publicacoes.uerj.br/index.php/espacoecultura/article/.../4506 

http://terrabrasilis.revues.org/767
http://www.ihgrgs.org.br/artigos/contibuicoes/Roberto%20Lobato%20Corr%C3%AAa
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COUTINHO, Carlos Nelson. As Condições Históricas do Estruturalismo. (Cap. II); Os 
Limites da “Razão” Estruturalista (Cap. III), in. O Estruturalismo e a Miséria da Razão, São 
Paulo: Expressão Popular, 2010, p. 61-107. 

 
EAGLETON, Terry. A Política da Amnésia. Cap. I Depois da Teoria: um olhar sobre os 
Estudos Culturais e o pós-modernismo, tradução de Maria Lúcia Oliveira, Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005, p. 11 a 39. 

 
HARVEY, David. Condição Pós-Moderna: Uma Pesquisa sobre as origens da mudança 
cultural, Edições Loyola, São Paulo (edição referenciada 16ª 2007), Cap. Parte I. item 2 

 
HARVEY, David. Modernidade como ruptura. In: Paris capital da modernidade, Trad. 
Magda Lopes, São Paulo, Boitempo, 2015 

 
LÚKACS, Georg. Para a Ontologia do Ser Social. Tomo I. Tradução S´pergio Lessa, 
vol 13, Cap. IV, 1ª Edição, Coletivo Veredas, Maceió, 2018. 

 
MERLEAU-PONTY, Maurice. Conversas – 1948. Tradução de: Fábio Landa; Eva Landa.
 São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
file:///C:/Users/PC1/Downloads/BIBLIO.MERLEAU-PONTY-%20M.%20Conversas%20- 
1.pdf 

 
MESZAROS, Istvan. O Poder da Ideologia. São Paulo: Boitempo, 2012 

 
MORAES, Antonio Carlos Robert de. Notas sobre identidade nacional e institucionalização 
da geografia no Brasil. Estudos Históricos. Rio de Janeiro. v. 4, n. 8, p. 166-176. 1991. 

 
MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e 
ontologia do espaço geográfico, São Paulo: Contexto, 2007 

 
RODRIGUEZ, J. M; SILVA, E.V. Para una interpretacion epistemologica de la geografia 
a partir de la dialetica. Mercator, Fortaleza v. 4, n. 8, 2005. Disponível em: 
https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/1191/1/PARA%20UNA%20INTERPRETACION% 
20EPISTEMOLOGICA.pdf 

 
SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. (Orgs.) Epistemologias do 
Sul. São Paulo; Editora Cortez. 2013. 637páginas. 

 
SAUER, C.D. The morphology of landscape. University of California., 1925, v.2., No.2., 
1925, p. 19-54 

 
SMITH, N. A ideologia da natureza. In: Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: 
Bertrand, 1988. pp. 27-66. 
SPRINGER, Kalina S. Considerações Acerca da Geografia de Alexandre Von Humboldt: 
Teoria, Filosofia e Concepção de Natureza. Disponível em: 
file:///D:/EPISTEMOLOGIA/Considerações%20a%20cerca%20do%20conceito%20de%2 
0natureza%20em%20Humboldt.pdf 
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SUESS, Rodrigo Capelle e LEITE, Cristina Maria Costa. Geografia e Fenomenologia: 
Uma Discussão de Teoria e Método. Revista Acta, v. 11, n. 27 (2017) > in 
http://dx.doi.org/10.5654/acta.v11i27.4409 

 
SUERTEGARAY. Dirce Maria Antunes. Geografia Física e Geografia Humana: Uma 
Questão de Método um Ensaio a Partir da Pesquisa sobre Arenização. GeoGraphia. 
Revista do Programa de Pós-Graduação da UFF. V. 12, n. 23, p. 8-29. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13589/8789. 

 
TONET. Ivo. Capítulo 4. A problemática do conhecimento: A Questão do método. p.100 
a 125 
In:: TONET, Ivo. Método científico: uma abordagem ontológica São Paulo: Instituto 

Lukács, 2013, p. 35 a 64, Dsiponível em: 
https://docs.wixstatic.com/ugd/46e7eb_3de1f1cd3e8d49f6a259fa5cb5bc300b.pdf 

 
VITTE, Antonio Carlos e SPRINGER, Kalina S. A. Geografia, a Natureza e o Impasse 
da Modernidade: O Romantismo e as Possibilidades interpretativas para a Questão 
Ambiental. Revista da Casa da Geografia de Sobral. V. 12, n. 1, p. 09-24. Disponível em: 
http://rcgs.uvanet.br/index.php/RCGS/article/view/2.8 
WEBER, Max. Ensaios sobre a Teoria das Ciências Sociais. São Paulo: Ed. 
Centauro: 2003 

 
 

b) Disciplina: Teoria em Dinâmica Ambiental 
Créditos: 04 
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1.6. Disciplinas optativas: 
 

Linha de Pesquisa: Análise geoambiental e Ordenamento do território 
 

a) Disciplina: Geodiversidade e Geoconservação 
Créditos: 04 
Ementa: Origem e bases conceituais da geodiversidade. Geodiversidade e 
Geoconservação. Patrimônio geológico/geomorfológico e geopatrimônio. Cartografia da 
geodiversidade. Políticas de conservação da natureza e de Ordenamento Territorial. 
Outras abordagens interativas: geoturismo, geoparques e paleoparques. Estudos 
aplicados. 
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abordagens geográficas e geológicas. São Paulo: Oficina de Textos, 2018. 

 
MOREIRA, J. C. Geoturismo e Interpretação ambiental. Editora UEPG, 2011. 
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b) Disciplina: Representações cartográficas de dados espaciais e SIG 
Créditos: 04 
Ementa: Comunicação e fundamentos da representação cartográfica. Base estatística 
para representações temáticas digitais. Métodos de mapeamento para fenômenos 
qualitativos, quantitativos, ordenados e dinâmicos. Origem e evolução da tecnologia 
SIG. Estrutura de um Sistema de Informação Geográfica – SIG. Fontes e tipos de dados 
em Geotecnologias. Estrutura e modelagem de dados espaciais. Aplicação do método 
cartográfico em ambiente SIG. 
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DIFEL, 1981. 

 
JOLY, F. A Cartografia. São Paulo: Papirus, 2008. 

LAWRENCE, G. R. P. Cartographie Méthodes, London: Methuem, 1979. 

MARTINELLI, M. Curso de Cartografia Temática. São Paulo: Contexto, 1991. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

Página 79 de 

 

 

 

  . Cartografia Temática: caderno de mapas. São Paulo: EDUSP, 2003. 
 

MENEZES, Paulo M. L. de. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de Textos, 
2013. 

 
NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de 
dados espaciais, Florianópolis: UFSC, 2008. 

 

  . Sistema de Informação Geográfica (SIG) e Cartografia. In: 
NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados 
espaciais. Florianópolis: UFSC, 2008. 

 
OLIVEIRA, Paulo J. de; ALMEIDA, A. J. P. de. Cartografia Temática. São Cristóvão: 
Editora UFS, 2009. 

 
RAMOS, C. da S. Visualização Cartográfica e Cartografia Multimídia – Conceitos e 
Tecnologias. São Paulo: UNESP, 2005. 

 
REIS, Rute Santana. Ordenação e apresentação da informação geográfica. In: 
ARAÚJO, H. M. de; SANTOS, N. D. dos (Org.). Temas de Geografia Contemporânea: 
teoria, método e aplicações. São Cristóvão: Editora UFS, 2010. 

 
SILVA, Ademário de Barros. Sistemas de Informações Georreferenciadas: conceitos 
e fundamentos. Campinas/SP, Editora da Unicamp, 1999. 

 
c) Disciplina: Bacias hidrográficas e recursos hídricos 
Créditos: 04 
Ementa: Bacia hidrográfica como unidade básica de conservação, planejamento e 
gestão. Dinâmica das bacias hidrográficas em áreas rurais e urbanas. Abordagens teórico-
metodológicas como fundamento para o planejamento das bacias hidrográficas. 
Dimensão socioeconômica e ambiental das bacias hidrográficas. Gestão de bacias 
hidrográficas e ordenamento territorial. Agentes produtores/organizadores do espaço e 
impactos sobre os recursos hídricos. Gestão das águas, demandas, usos múltiplos, 
conflitos e os desafios do gerenciamento no Brasil. 

 
Bibliografia: 

 
ARAÚJO, H. M. de. A bacia hidrográfica como unidade geográfica de planejamento 
e gestão ambiental. In: ARAÚJO, H. M. de; SANTOS, N. D. dos (Orgs.). Temas de 
Geografia contemporânea: teoria, método e aplicações. São Cristóvão: EDUFS, 2010. 

 

  . Relações socioambientais na bacia costeira do rio Sergipe. Tese (Doutorado 
em Geografia). São Cristóvão, PPGEO/UFS, 2007. 

 
BOTELHO, R. G. M. Bacias hidrográficas urbanas. In: GUERRA, A. J. T. (Org.). 
Geomorfologia urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 
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  . Planejamento ambiental em microbacia hidrográfica. In: GUERRA, A. J. T.; 
SILVA, A. S. da; BOTELHO, R. G. M. (Orgs.). Erosão e conservação dos solos: 
conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

 
CHRISTOFOLETTI, A. Análise morfométrica das bacias hidrográficas. Notícia 
geomorfológica. Campinas, v. 9, n. 18, p. 35-64, 1969. 

 
LANNA, A. E. L. Gerenciamento de bacia hidrográfica: aspectos conceituais e 
metodológicos. Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis, 1995. 

 
MACHADO, P. J. de O.; TORRES, F. T. P. Gestão de bacias e gerenciamento de 
recursos hídricos. In: Introdução à hidrogeologia. São Paulo: Cengage Learning, 
2012. 

 

  . Bacia hidrográfica. In: Introdução à hidrogeologia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 

 
MAGALHÃES JUNIOR, A. P. Indicadores ambientais e recursos hídricos: realidade 
e perspectivas para o Brasil a partir da experiência francesa. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2011. 

 
SILVA, E. V. da; RODRIGUEZ, J. M. M.; MEIRELES, A. J. de A. Planejamento 
ambiental e Bacias hidrográficas. Fortaleza: Edições UFC, 2011. 

 
STEVAUX, J. C.; LATRUBESSE, E. M. Bacia de drenagem e rede de canais de 
escoamento. In: Geomorfologia Fluvial. São Paulo: Oficina de Textos, 2017. 

 
SOUZA, M. H. de. Análise morfométrica aplicada às bacias fluviais de Sergipe. 
Dissertação (mestrado em Geografia). Rio Claro, IGCE/UNESP, 1982. 

 
VALÉRIO FILHO, M. Gerenciamento de bacias hidrográficas com aplicação de 
técnicas de geoprocessamento. In: TAUK-TORNISIELO, S. M. at al. (Orgs.). Análise 
ambiental: estratégias e ações. São Paulo: Fundação Salim Farah Maluf, 1995. 

 
d) Disciplina: Geoecologia e biodiversidade 
Créditos: 04 
Ementa: Geoecologia da paisagem e Geografia da conservação. Avaliação geoecológica: 
fragilidade, vulnerabilidade, potencialidades e níveis de degradação ambiental. Interações 
geoecológicas e da biodiversidade em ambientes continentais e costeiros no Brasil. 
Políticas de gestão da biodiversidade no Brasil e no mundo. Ferramentas e instrumentos 
normativos de gestão da biodiversidade. Serviços ambientais na perspectiva da 
conservação ambiental. 

 
Bibliografia: 

 
CAVALCANTI, L. C. de. S. Cartografia de paisagens: fundamentos. São Paulo: Oficina de 
Textos. 1ª ed. 2014. 96p. 
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CONVIS, Charles. Conservation Geography – case studies in GIS, computer 
mapping and activism. ESRI Press, 2001. ISBN 9781589480247. 250p. 

 

CONTI, J. B. A Geografia física e as relações sociedade/natureza no mundo 
tropical. São Paulo – SP: Humanitas Publicações – FFLCH / USP, 1997. 30 p. 

 
DALY, H. E.; FARLEY, J. Ecological economics: principles and practice. 
Washington, DC: Island Press, 2004. 454 p. 

 
FERRAZ, Rodrigo Pessanha Delmonte et al. Marco Referencial em Serviços 
Ecossistêmicos. Brasília, EMBRAPA, 2019. 160 p. 

 
LINDENMAYER, David; MARGULIS; Crhis; BOTKIN, Daniel. Indicators of Biodiversity 
for Ecollogically Sustainable Forest Management. Conservation Biology, 14 (4), pp. 
941,950, 2000. 

 
MAXIMIANO, L. A. Considerações sobre o conceito de paisagem. Curitiba: Editora 
UFPR. R. RA’E GA, n. 8, p.83-91, 2004. Disponível em: 
<https://revistas.ufpr.br/raega/article/viewFile/3391/2719> Acesso em: 20 de setembro 
de 2021. 

 
MELO E SOUZA, Rosemeri; CHAVES, Ana Maria Severo; GOMES, Sheylla Patrícia do 
Nascimento. Geoecologia e Paisagem: Enfoques teórico-metodológicos e 
abordagens aplicadas. Aracaju, Editora Crtiação, 2021. 284p. 

 
RITTER, L. M. O.; MORO, R. S. As bases epistemológicas da ecologia da paisagem. 
Journal of Biotechnology and Biodiversity. Vol. 3, n. 3. Pp. 58-61, August 2012. Disponível
 em: < 
https://www.researchgate.net/publication/277862007_As_bases_epistemologicas_da_ec 
ologia_da_paisagem> Acesso em: 19 de setembro de 2021. 

 
ROSS, J. L. S. Os fundamentos da Geografia da natureza. In: ROSS, J. L. S. 
(organizador). Geografia do Brasil. 5ª ed. – São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 2005. 

 
TEIXEIRA, N. F. F.; SILVA, E. V. da.; FARIAS, J. F. Geoecologia das paisagens e 
planejamento ambiental: discussão teórica e metodológica para análise ambiental. 
Macapá: UNIFAP. Planeta Amazônia: Revista Internacional de Direito Ambiental e 
Políticas Públicas. n.9, p. 147-158, 2017. Disponível em: <https://< 
periodicos.unifap.br/index.php/planeta/article/view/3998> Acesso em: 18 de setembro de 
2021. 

 
e) Disciplina: Clima e vida urbana 
Créditos: 04 
Ementa: Abordagem geográfica do clima. Escalas e padrões temporais. Dinâmica geral 
da atmosfera. Clima e Cidade. Teoria, métodos e técnicas de pesquisa em clima urbano. 
Os campos termodinâmico, físico-químico e hidrometeórico do sistema clima urbano. 
Especificidades das cidades tropicais. A contribuição do clima no planejamento urbano. 

http://www.researchgate.net/publication/277862007_As_bases_epistemologicas_da_ec
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Bibliografia: 
AMORIM, M. C. de C. T.; SANT’ANNA NETO, J. L.; MONTEIRO, A. (Orgs.). 
Climatologia urbana e regional: questões teóricas e estudos de caso. 1. Ed. São 
Paulo: Outras Expressões, 2013. 

 
AMORIM, Margarete Cristiane de C. Trindade. Ilhas de Calor em Birigui/SP. Revista 
Brasileira de Climatología/ Associação Brasileira de Climatologia, Presidente Prudente: 
ABCLIMA, v.1, n.1, p.121-130, 2006. 

 

  . Mudanças climáticas no ambiente urbano. Geografia em Atos. Presidente 
Prudente, v. 1, n. 2, p. 69-86, 2000. 

 

  . Ritmo climático e planejamento urbano. In: AMORIM, Margarete Cristiane 
de Costa Trindade, SANT’ANNA NETO, João Lima, MONTEIRO, Ana (Orgs.). 
Climatologia urbana e regional: questões teóricas e estudos de caso. 1. Ed. São 
Paulo: Outras Expressões, 2013, 173-190p. 

 

  . Clima urbano: estrutura térmica e ilhas de calor. In: AMORIM, Margarete 
Cristiane de Costa Trindade, SANT’ANNA NETO, João Lima, MONTEIRO, Ana (Orgs.). 
Climatologia urbana e regional: questões teóricas e estudos de caso. 1. Ed. São 
Paulo: Outras Expressões, 2013, 191-220p. 

 
ANJOS, M. W. B. dos. Orientações climáticas para o planejamento urbano numa 
cidade costeira do Nordeste do Brasil: Aracaju/SE. Tese (Doutorado em Geografia 
Física). Lisboa/Portugal, Universidade de Lisboa, 2017. 

 

          . M. W. B. dos. Ambiente Urbano: constrastes térmicos e higrométricos 
espaciais em Aracaju-Sergipe (Brasil). Dissertação (Mestrado em Geografia Física), 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Instituto de Estudos Geográficos, 
Coimbra/Portugal, 134f, 2012. 

 
ANJOS, M. W. B. dos; ARAÚJO, H. M. de; CRUZ, R. da. Padrões térmicos como 
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f) Disciplina: Geografia, ambiente e saúde 
Créditos: 04 
Ementa: Espaço, território e saúde. O processo saúde/doença. Os determinantes sociais 
e ambientais da saúde. Serviços e políticas públicas de saúde. Métodos e Técnicas de 
análise espacial dos processos saúde/doença no território. Estudos de casos 
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g) Disciplina: Morfodinâmica de praias e gestão costeira integrada no Brasil 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

Página 85 de 

 

 

Créditos: 04 
Ementa: Litoral e Maritimidade tropical. Morfodinâmica praial e costeira. Erosão costeira: 
tendência, riscos e vulnerabilidade física. Gerenciamento costeiro integrado e os desafios 
da gestão da zona costeira no Brasil. Metodologias aplicadas em estudos experimentais. 
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A. J. de A. (Orgs.). Geomorfologia e Mudanças ambientais: recortes espaciais da 
zona costeira sergipana. Aracaju: Criação Editora, 2020. 

 
SOUZA, C. R. de G. A erosão costeira e os desafios da gestão costeira no Brasil. Lisboa. 
Revista da Gestão Costeira Integrada, v. 9, n. 1, p. 17 – 37, 2009. 

 
h) Disciplina: Intervenções antrópicas na dinâmica da paisagem 
Créditos: 04 
Ementa: O Tecnógeno no Brasil. Riscos geológicos/geomorfológicos urbanos. 
Degradação/Desertificação. Transformação e Recuperação de áreas degradadas. 
Controle e Prevenção dos processos erosivos. Impactos ambientais e Desenvolvimento 
sustentável. Depósitos tecnogênicos e poluição. Geoindicadores de transformações 
ambientais. Tecnógeno e exclusão social. Estudos de casos. 
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Física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 

 
ARAUJO, G.H. de S.; ALMEIDA, J. R. de; GUERRA, A. J. T. Gestão ambiental de áreas 
degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

 
ARAÚJO, L. A. Danos ambientais na cidade do Rio de Janeiro. In: GUERRA, A. J. T.; 
CUNHA, S. B. da (Orgs.). Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2001. 

 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA. S. B. da. Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2001 

 
BOTELHO, R. G. M. (Orgs.). Erosão e conservação dos solos: conceitos, temas e 
aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA. S. B. da. Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 

 
NOLASCO, M. C. Depósitos antrópicos/tecnogênicos: um conceito em discussão na 
Geologia. Monografia (Qualificação para o Doutorado em Geociências, Sedimentologia 
e Estratigrafia), UFRGS, 1998. 

 
OLIVEIRA, A. M. dos S.; BRANNSTROM, C.; NOLASCO, M. C.; PELOGGIA, A. U. G.; 
PEIXOTO, M. N. de O.; COLTRINARI, L. Tecnógeno: registros da ação geológica do 
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Ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

 
SALES, M. C. L.; OLIVEIRA, J. G. B. de. Análise da degradação ambiental no núcleo 
de desertificação de Irauçuba. In: SILVA, J. B. da; DANTAS, E. W. C.; ZANELLA, M. E.; 
MEIRELES, A. J. de A. (Orgs.). Litoral e Sertão, natureza e sociedade no Nordeste 
brasileiro. Fortaleza: Expressão Gráfica, 2006. 

 
i) Disciplina: Pesquisa geográfica 
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técnicas de pesquisa 
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ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e quantitativa. 2 ed. São Paulo: 
Pioneira Thompson Learning, 2002. P. 129-146. 

 
BRAGA, Jose Luiz. Aprender metodologia ensinando pesquisa: incidências mútuas 
entre metodologia pedagógica e metodologia científica In: MOURA, Claudia P. de; 
LOPES, Maria V. de. Pesquisa em comunicação: metodologias e práticas acadêmicas. 
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BRANDÃO, Carlos Rodrigues; STRECK, Danilo R. (orgs) Pesquisa participante: a 
partilha do saber. Aparecida/SP: Ideias et Letras, 2006. (capitulo 1 p. 22-56) 
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& Cartografias – para viver é preciso espaço e tempo. V.1, Porto Alegre: Compasso 
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e criatividade. 18 ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

 
PEIXINHO, D. M.; SILVA, W. F. da; RODRIGUES, M.J. Geografia(s) e métodos – um 
debate permanente. Revista GeoAraguaia. Barra do Garça/MT, v.10, n. 2, dez 2020, 
p.217-231. 
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Paulo: Sesc São Paulo/CEBRAP, 2016. 

 
SESC. Métodos de pesquisa em ciências sociais. Bloco quantitativo. E-Book. São 
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j) Disciplina: Seminários em estudos específicos I 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
k) Disciplina: Seminários em estudos específicos II 

http://doi.org/10.14393/RCG217651686
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Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
l) Disciplina: Seminários em estudos específicos III 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 
m) Disciplina: Seminários em estudos específicos IV 
Créditos: 03 
Ementa: contempla temáticas diversas relacionadas a teorias e métodos em Geografia 
e áreas afins 

 

2. ATIVIDADES ACADÊMICAS 

Atividade: Proficiência em Língua Estrangeira - obrigatória 
Descrição: Apresentação por parte do discente de um certificado de aprovação em 
exame de aferição de conhecimentos instrumentais em língua estrangeira (espanhol, 
inglês, francês), sendo obrigatória duas para discentes do doutorado, entre elas, o inglês. 
Créditos: nenhum 
Critérios: Certificado de Exame de Proficiência em Língua Estrangeira (EPLE) da 
Universidade Federal de Sergipe, validade 02 (dois) anos, pontuação mínima de 7,0 (sete) 
pontos; 
Outros exames certificados por IES, no prazo de validade de 02 (dois) anos; 
TEAP (Test of English for Academic and Professional Purposes): pontuação mínima 60 
(sessenta) pontos; 
WAP (Writing for Academic and Professional Purposes): pontuação mínima 60 (sessenta) 
pontos; União Proficiency Test: pontuação mínima 60% (sessenta por cento); Certificado 
pela União Cultural; 
TOEFL (Test of English as Foreign Language): mínimo de 180 (cento e oitenta) pontos 
para o Computer-Based-Test (CBT) ou 500 (quinhentos) pontos para o Paper-Based- Test 
(PBT) ou 65 (sessenta e cinco) pontos para o Internet- Based-Test (IBT); 
IELTS – International English Language Test: pontuação mínima de 6,0 (seis) pontos; 
CAMBRIDGE FCE (First Certificate in English) ou CAE (Certificate in Advanced 
English): exigida a aprovação no exame; 
MICHIGAN: exigida a aprovação no exame; 
Aliança Francesa; 
Instituto Miguel de Cervantes. 

 
Atividade: Estágio Docente 
Descrição: Apresentação de relatório por parte do discente acerca de sua participação 
em atividades de ensino em cursos de nível superior, sendo obrigatória para todos os 
discentes do doutorado. 
Créditos: nenhum 
Critérios: 
O estágio docente é compreendido como o conjunto de atividades de 
acompanhamento didático, envolvendo preleções, exercícios, práticas de laboratório, 
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trabalhos de campo e similares, exercidos sob a regência de professor efetivo da UFS, 
por parte de um doutorando regularmente matriculado no PPGEO. 

 

O estágio docente deverá ser realizado em disciplina dos cursos presenciais de 
graduação das insituições públicas de ensino superior, sendo regida, preferencialmente, 
pelo respectivo orientador, em consonância com a formação da graduação do 
doutorando em disciplinas diretamente relacionadas ao objeto de pesquisa. Em caso de 
incompatibilidade por parte do rol de disciplinas ofertadas pelo professor orientador e a 
formação de seu respectivo doutorando à epoca da realização do estágio docente, esta 
atividade poderá ser exercida sob a regência de outro professor efetivo ministrante de 
disciplinas de Graduação nos departamentos das instituições públicas de ensino 
superior; 

 
Para a realização do estágio docente, o doutorando deverá encaminhar solicitação à 
Chefia imediata do Departamento ou Núcleo onde pretende realizar o estágio, 
devidamente assinada por ele e seu respectivo orientador, antes do início do semestre 
letivo referente à realização das atividades; 

 
A duração do estágio docente será de dois semestres letivos, devendo ser realizado 
até o quinto semestre do curso de Doutorado; 

 
A carga horária da disciplina ministrada pelo doutorando não poderá exceder 80% 
(oitenta por cento); 

 
Ficam dispensados do estágio docente os doutorandos possuidores de vínculo funcional 
ativo como docentes da educação básica e superior em redes públicas municipais, 
estaduais e federal, com exercício mínimo de dois semestres letivos concluídos à época 
da realização desta atividade. 
Para efeitos de aproveitamento de atividades correlatas ao estágio docente serão 
considerados: 
a- o exercício de tutoria em disciplina de cursos na modalidade de educação a distância, 
por semestre, desde que realizados em disciplinas da grade curricular de curso de 
Graduação em Geografia, na própria instituição ou em demais instituições públicas de 
ensino superior que ofereçam tal modalidade de ensino, com validade de até três anos 
prévios ao ingresso no Doutorado; 
b- exercício de docência em Geografia na educação básica ou superior, em instituições 
públicas de ensino de todo o país, com duração comprovada mínima de dois semestres 
letivos limitada a três anos anteriores ao aproveitamento previsto para esta atividade. 

 
Ao término do semestre de realização do estágio docente, caberá ao doutorando  
entregar relatório comprobatório das atividades à respectiva Chefia do Departamento 
ou Núcleo no qual encontra-se a disciplina ministrada, apresentando pedido de 
declaração conclusiva desta atividade a ser entregue ao PPGEO em até 60 dias após o 
término das atividades de estágio docente. 

 
Para aprovação, deverá ser apresentada, com endosso do respectivo orientador, à 
Coordenação do PPGEO, à época de realização desta atividade, a documentação 
comprobatória do exercício para aproveitamento e registro no histórico discente de 
cumprimento desta atividade. 
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Atividade: Elaboração de Pesquisa I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII - obrigatória 
Descrição: Aferição semestral feita por cada docente orientador sobre o desempenho 
de seus respectivos discentes na execução de seus projetos de pesquisas, sendo 
obrigatória para todos os discentes. 
Créditos: 1 por semestre (total 8 créditos) 
Critérios: O discente do doutorado deverá realizar as atividades de Elaboração de 
pesquisa durante o curso, com aferição semestral, feita por cada docente orientador, 
sobre o desempenho de seus respectivos discentes na execução de suas atividades de 
pesquisa; 
No final de cada semestre, o doutorando entregará ao orientador o relatório de pesquisa 
com as atividades desenvolvidas. Após avaliação, o orientador encaminhará à secretaria 
do programa parecer do relatório com o resultado da avaliação. 

 
Atividade: Exame de Qualificação - obrigatória 
Descrição: Realização de uma banca examinadora à qual o discente é submetido, com o 
objetivo de avaliar a pesquisa em desenvolvimento, sendo obrigatória para todos os 
discentes. 
Créditos: nenhum 
Critérios: O exame de qualificação para o curso de doutorado deverá ocorrer até o final     
do segundo ano letivo, quando o discente integraliza os créditos em disciplinas. 

 
O exame de qualificação é a defesa da proposta tese, devendo constar de metodologia 
da pesquisa e capítulo de fundamentação teórica desenvolvida, os objetivos e primeiros 
resultados da pesquisa, além da proposta de capítulos e/ou sumário. 

 
No exame de qualificação de doutorado, o discente deverá ser aprovado ou reprovado 
por banca examinadora homologada pelo Colegiado, composta de um presidente e dois 
examinadores, sendo ao menos um examinador externo ao programa. A banca 
examinadora contará com uma suplência. 

 
Nas defesas dos exames de qualificação é permitida a participação à distância de 
membros da banca examinadora, por meio de teleconferência, cabendo à coordenação 
tomar as providências cabíveis para sua realização, conforme disposto na Resolução nº 
04/2021/CONEP. 

 
As bancas examinadoras só poderão ser cadastradas no sistema, após aprovação do 
Colegiado e entrega ao programa de um arquivo digital em pdf da proposta de tese com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 

 
Os exemplares deverão ser entregues às bancas examinadoras pelos orientadores, em 
formato impresso e/ou digital (arquivo pdf) conforme sinalizem os examinadores, com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias da data da defesa. 

 
Atividade: Defesa de tese - obrigatória 
Descrição: Realização de uma banca examinadora, à qual o discente é submetido, 
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com o objetivo de avaliar o resultado final da pesquisa desenvolvida, sendo obrigatória 
para todos os discentes. O prazo para defesa da tese é 48 meses (quarenta e oito 
meses), podendo ser prorragado por 12 meses (doze meses), através de solicitação ao 
Colegiado, com justificativa fundamentada para a prorrogação 
Créditos: nenhum 
Critérios: A conclusão do curso de doutorado em Geografia do PPGEO ocorrerá com a 
realização da banca examinadora de tese, observadas as condições estabelecidas nas 
Normas Acadêmicas da Pós-Graduação stricto sensu da UFS. 
A banca examinadora de tese deverá ser composta por um presidente e, no mínimo, 
quatro examinadores, sendo ao menos dois examinadores externos ao programa. A 
banca examinadora contará com um suplente. 
Nas defesas de tese é permitida a participação à distância de membros da banca 
examinadora, por meio de teleconferência, cabendo à coordenação tomar as providências 
cabíveis para sua realização, conforme disposto na Resolução nº 04/2021/CONEPE. 
As bancas examinadoras só poderão ser cadastradas no sistema, após aprovação do 
Colegiado e entrega ao programa de um arquivo digital em pdf da tese com antecedência 
mínima de 30 (trinta) dias. 
Após aprovação da banca pelo Colegiado, os exemplares provisórios deverão ser 
entregues na secretaria do programa, em formato impresso, em 7 (sete) vias ou uma via 
em formato digital (arquivo pdf) conforme sinalizem os examinadores, com antecedência 
mínima de 30 (trinta) dias da data da defesa. 
O autor da tese terá 30 (trinta) minutos, com tolerância de 10 (dez) minutos a mais ou a 
menos, para a apresentação do trabalho. Após, cada membro da banca poderá arguir por 
até 30 (trinta) minutos, cabendo igual tempo ao aluno, para réplica. 
Por requerimento do discente, do docente orientador ou dos examinadores, a realização 
da banca poderá ser gravada em áudio ou áudio e vídeo, devendo o requerimento ser 
protocolado junto à secretaria do programa no prazo mínimo de 10 (dez) dias antes da 
defesa. 
O coorientador, quando houver, poderá integrar a banca, cabendo a presidência ao 
orientador que terá direito a voto sobre a aprovação do candidado. 
Na falta ou impedimento do orientador, o coorientador ou coordenador do programa 
poderá presidir a banca. 

 
Atividade: Estudos Extracurriculares - obrigatória 
Descrição: Apresentação de um relatório, por parte do discente, com comprovantes de 
publicação de trabalhos e/ou de participação em eventos realizados durante seu vínculo 
com o programa. 
Créditos: 7 (105 horas) 
Critérios: Entrega para avaliação da Comissão de supervisão discente do relatório de 
estudos extracurriculares até o 46º mês para os alunos de doutorado. No relatório 
devem constar os comprovantes das atividades realizadas. Somente serão aceitas 
atividades realizadas durante o curso e reconhecidas pela comissão de supervisão 
discente. 

 
Condições para obtenção dos créditos: 

1 – A atribuição dos créditos dependerá da apresentação de cópia dos documentos 
comprobatórios até 46º mês do curso para os alunos do doutorado; 
2 – As publicações em coautoria não acarretarão a divisão dos créditos, desde que 
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contem com, no máximo, dois autores, exclusive os orientadores, e articulem os campos 
ou áreas temáticas de pesquisa de ambos, estando sujeito à avaliação de um parecerista 
indicado pelo Conselho; 
3 – As publicações em coautoria acarretarão a divisão equitativa de créditos quando 
contarem com três ou mais autores ou quando se tratar de tema não vinculado com suas 
temáticas de pesquisa; 
Os créditos deverão ser obtidos de acordo com a seguinte divisão: 
Para o doutorado: 
I – pelo menos quatro créditos em publicações de artigos completos em revistas 
especializadas, com qualis igual ou superior a B2, livros, ou capítulos de livros; 
II – quando cumprido o item anterior, os créditos restantes poderão ser obtidos em outras 
atividades acadêmicas e científicas. 

 
 

3 . TABELA DE CRÉDITOS PARA INTEGRALIZAÇÃO 
 

 

 
Disciplinas 

Obrigatórias 14 
créditos 

Optativas 07 
créditos 

 
Atividades acadêmicas 

Elaboração de 
Pesquisa I, II, III, 
IV, V, VI, VII, VIII 

8 
créditos 

Estudos 
Extracurriculares 

7 
créditos 

TOTAL 36 
créditos 

 

4. TABELA DE DISCIPLINAS EXCLUÍDAS 

 

CÓDIGO NOMENCLATURA CRÉDITOS 

GEOGR0218 Seminários de temas específicos em estudos 
agrários 

2 

GEOGR0222 Seminários de temas específicos em estudos 
ambientais 

2 

GEOGR0220 Seminários de temas específicos em estudos 
regionais 

2 

GEOGR0228 Seminários de temas específicos I 2 

GEOGR0229 Seminários de temas específicos II 2 
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GEOGR0230 Cartografia geográfica 4 

GEOGR0234 Geoecologia e paisagem 4 

GEOGR0235 Dinâmica e gestão de bacias hidrográficas 4 

GEOGR0237 Identidade cultural e territorialidade 4 

GEOGR0242 Teoria e Geografia 4 
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ANEXO II 
 

REGRAS DE MIGRAÇÃO DE DISCENTES ENTRE ESTRUTURAS 
CURRICULARES 

 
 

1. REGRAS DE MIGRAÇÃO – As alterações na estrutura curricular serão aplicadas 
somente aos discentes ingressantes em 2023.2 


